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Expediente 
Toda o.rrcspondencln referente & 

redac^So j f n R(.r dirigida «o sen 
Mcretarl',, a , . C o n t o d e Magalhães 
•obnnlvo, 

Tr<Jf. correspondência referente á 
ma'ul'ilfilrnçüo deve ser dlrlgldn ao 
ir> Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Scr-iiIii a percorrer a linha Yfua-
Wa o representante desta Kui|>i*Su, 
i*r. Jofio Lvlz da Silva Ferrcte 

Seguiu a percorrer n Unha Tan-
llsta, a servira desta folha, « sr. Ba 
jotlsta Rasile. 

Agentes d*« O (Vmmerclo de Silo 
Paulo», ;>ara receber asslgnaturas e 
Jinbiliji^-wj: 

RIO RE JANEIRO — Henrique de 
Vlilencuve, rr.a do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnelano Eeteves 
Jnnlor. 

CAMP\> ALEGRE—J. Cario». 

EST. DE SANTA BARRARA—Ma-
»oel • . Portugal. 

DK áCALVADO — Cap. Justlnlane 
Leltf, Machado. 

T ATDHY—Eagenlo Pires Evange 
lis' j», rua da Esperança, n. 7. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
eada—Estrada de Feiro Mogyana. 

CAMriNAS-Gonçalves & MatteS 

YFÓLA BE PEDREIRAS-Redac 
fio da «Esfrella Polar», 

RIO OI.ARO, SAVTA GF.RTRU, 
IDES, MORRO PitAí íBE, CORUM 
.'BATAHY, ANN A P 0 L I S , VISCONDE 
DO RIO CI . ÍRO, COLONIA, VIS-
C3NDEDO PIXIIAL, OLIVEIRAS 
BAN l IA r i A 0 , TORRINBAS, BRO 
TAS,J> OXJS CORREGOS, JAIIÜ e S. 
t'Al$f.os d o PINHAL — Sjlvcstre 
lfl> eiihc. 

VILLA DE RARRETOS — José 
Boavcnlnra dc Campos. 

FAXINA—Anpnsto Bnffa, Grande 
Hotel da Europn. 
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Cartas do Rio 

Mas qnem póda reaponaabiliaar a 

montanha pelo terremoto? 

Ha aompenaafôea para todas «a 

desgraças. 

Emqnanto o aéo embrnsaa-se pelo 

norte, sói ontroa aob o cruzeiro 

podemos ao menoa divertir-nos pro-

visoriamente- e 6 essa a formata 

oxacta da independencia nacio-

nal. 

Emqnanto Üaalegon arde, oa sens 

visinhos não aentem (rio. 

RABISCOS 

i i i 

AINDA O SKTR DE SKTKMBKO 

As considerações qne ainda lion-

tem eu fazia acerca da festa da In 

dopondencia vão sor concluídas. O 

HB»[impto ó daquollcs quo abrasum 

•8 uão convém romcxol-o demaBia 

idumente. 

Eu dizia quo a nossa independon 

cia agora tornju-se tiaticia. Algu-

ma cousr. xub conilitione, porque não 

lia indepotidencia sem personalida 

de, o 6 ridicnlo falar de nossa per" 

sonalidado internasional. Um dos 

siguaesf.oquo não existimos fui o nos 

so ou» imsiasmo pro Cuba o pelos 

ser.s recentes libertadores. Foi 

prova de que não tínhamos, como 

dã'j temes, cons.ioncia da vida ox-

(terna; não soubemos ver ou vimos 

.'falso, o quo eqüivale a ser cego. Se 

nós tivéssemos uma periplieria bom 

servida do nervos, nós seriamos os 

primeiros a estremecer com essa 

guorra do Cuba. Mas nom bulimos 

e iicamcs abi como essos zoopbytos 

qno so balonçam iiidolentes sol) o 

mar agitado em cima pelo furor de 

nraa batalha de couraçados. 

Para o Brasil, essa disputa pas-

sou-so como so so passasse em Júpi-

ter ou Moronrio o delia só gozamos 

o afipeato pittoresco dos luminosos 

bolopliotes o dos telegrammaB sen-

oicionae3... e de mais uma indepon 

dencia americana. 

A nossa illupão a respeito da 

America ó tristo e terrível. Nin-

guém quer eonvencor-so do que, 

fóra da antigüidade, jamais paiz al-

gum mostrou infilinctos do conquis 

ta tão formilavois como os Estados 

Unidos. Em nm século, os yankees 

quintuplicaram a sua area, galga-

ram os Alleganies, transposeram o 

Mississipi o estenderam so ató o ou-

tro oceano, de rovolver om punho. 

Conquistaram em 40 uma grande 

parto do México. 

O quo não puderam conquistar, 

aooipraram, como o Alaska. Agora 

mesmo anneiaram Howoi o jã in-

cluíram nas condições do paz a an-

nexação de Porto 1'ico. Se não 

aunexarem as Fbilippinas, não se-

rão detidos por qualquer escrú-

pulo . . . 

Ein abi a vida desses grandes li-

bertadores do poves. . . 

Em summa, todos sabem qne em-

qnanto o mar ihin Antilltas não for 

«i» mediterrâneo norte-americano, o 

canal do Panamá não será aberto— 

isto é, libordade quarto queiram, 

menoi' a chave da poila. 

Nesse inteiim, muito haverá que 

fazer} libertar aqui os colonos da 

sanha «onqnistadora e do regimen 

medieval, e alli outros povos victi-

mns do desgoverno e da anar-

cbia. 

E então o hemispherio do norte 

viverá unido sob um vasto sceptro 

dcmooratico e civilisador. 

Isto não tem nada de inventivo e 

extravagante. As expressões pre-

liminares dessa grande conquista 

são—a doutrina de Monroe, o Pan-

americanismo.. e não sei o qne 

mais. 

Com cilas ha entre nós mnita 

gente qne se entbnsiasme, como oa 

Troyanoa incantoa com o presente 

g>°go. No ventre do aavallo, po-

rém, está a desolação o o exter-

mínio. 

Entretanto, dado qae a chanoel 

laria da Washington esteja abarba 

da de negosios ainda pu» nm aeou 

lo e não noa faça 6entii- o aett gnan 

to noa dias proximos, a Vaidade 

que enas festas nnelohaes são nma ea 

aola de lonattra, de mái paixões 

m«smo de certas vilezas ineoerci 

Veis, dado o momento psyehologi) 

oo actnal. 

Eu penso e estotl sempre a di 

zer qno nAo ha nada pelor qne 

patriotismo. Nnncc se deve inctltir 

sentimento nem paixfto henhnma 

multidão, poirqcs bem viver é a ex 

alusão KCRina de todaa as paixões. 

O tivismo da mnltidão só pode le> 

val-a á pratica da anarchia. O pa 

triotismo deve ser nm sentimento 

do governo e nunca nma paixão 

popular. A justiça fóra do governo, 

ó o lynchamenio ; o patriotismo fóra 

do governo e na ignara multidão 

ó egualmento o odio barbaro, a viO' 

lencia eatolida, o assassinato ao. 

bardo, como já tem acontecido cm 

nossa terra. 

Eu não approvo essas festas por-

que ou não conseguem emocionar 

o povo [ t i i melhor hypotlieso e 

ou do ordinário lhe incutem uma 

intolerância criminosa, e nm dese-

jo inconsciente de eliminar os dis 

sidentes. 

Os romanos celebravam os seus 

triumphos ; mas, attendei bom, só 

logo apoz a victoria, porque então 

o enthusiasmo era irresistível ; mas 

ainda assim o oscravo ia atraz do 

carro triumphal lembrando ao lie 

ruo a inconstância da fortuna. 

Hoje om dia, ao contrario, que-

remos annullar o ultruge natural do 

tompo, e revocar todos os esqueci 

mentos. Mas n&o ó da lembrança 

dos bons, senão des mãos dias, que 

sa faz a experiencia da vida. 

J O Ã O R IUEIBO. 

Tiros e ferimento 
Ilontem, cêrca das 2 1['2 horas da 

tardo, os srs. Arlindo Iiezonde 
Lima Aguiar entraram na Sereia 
Paulista, á rua Diroita, 55 A, esta-
belecimento de banhos do sr. José 
da Conceição Viegas. 

No estabelecimento achavam so 
mnitos freguezos. 

Uma vez sentados, Arlindo puxon 
por um papel e mostrou-o a Agui 
ar, quo so limitou a dizer «Isto 
não está direito». 

A estas palavras, Arlindo, satan 
do de um revólver, disparou tres 
tiros contra seu companheiro, tendo, 
porém, attingido o alvo apenas uma 
das balas, quo feriu Agniar no rosto 
as outras dnas empregaram se em 
nma das paredes da câ a. 

Apesar do facto ter se passado no 
coração da cidade, não appareceu 
no local do crime uma unioa 
praça. 

O aggressor foi proso por um po 
pular em frente do Hotel de França; 
o quanto ao ferido, foi cmduzido 
dc carro á Repartição da Policia. 

Foi o que nos narrou o sr. Vie-
gas, que para este lim nos procu-
rou hontem. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EYARISTO DA VEIGA 

liesidencia, r. Chrispiniano, 31. 
Consultas e tratamontos de 2 ás 4 

D. Si lverio 

Ao exmo. sr. Bispo d. Silverio 
foi dirigido, pelo cabido e cloro da 
oidade de Marianna, por occasi&o 
do annivorsario de sua Eagração 
episcopal, a seguinte significativa 
saudação : 

lEimo. e rvmo. sr.—O cabido e 
clero de Marianna, cheios de júbi-
lo, congratulam-se com v. exa. 
rvma pelo fanstissimo annivorsario 
da sagração episcopal de v. exa. 
rvma., e fazem iirdentes votos pela 
conservação da preoiosa saúde o vi-
da de v. exa. rvma. para quo conti-
nue ainda por mnitos annos a pres-
tar a eeta diocese os beneilcios do 
egrégio o fecundo governo de v. 
exa. ívma. 

Digue-se, pois, exmo. e rvmo. 
., de acceitar a homenagem do 

filial amor, veneração profunda e 
dedicação que o cabido o clero 
desta feliz diocese tributam á pos-
soa de v. exa. rvma., cujas ben-
;ams imploram beijando as mãos 
de v. exa rvma.—Dens guarde a 
v. exa. rvma. IUmo. exmo. e 
rvmo. sr. d. Silverio Oomoa Pi-
menta, m. d. bispo desta diooese de 
Marianna. 

Marianna, 31 de agosto de 1988. 
Monsenhor arcediago ,;osé de 

Sonaa Telles Gnimar&es—Coaego 
chantre Tobias B. de Souza Cu-
nha—Conego thesonreiro-mór José 
Maria Rodrigues de Moraes—Cone-
go dr. DomiDgoa Eugênio Noguei-
ra—Conego Estevam Pedro Colfa— 
Conego José Silverio Horta- Padre 
João Baptista Comagliotto—Padre 
João Chanavat—Padre Jo íé Defran-
ceBchi—Padre Franclaao Magat— 
Fadre Felippe, do collegio do Ca-
raça—Padre Jo io Luiz Dnmolord 
-Padre Modesto Anguato Vieira— 
Fadre Joaé Pedro Cotta—Padre 
Fortnnato Raphael Arclianjo da 
Silva Leaaa—Padre Joaé Severiano 
de Rezende. > 

Como oa leitorea devem aaber, o 

ar. Campos Bailes, em sua recente 

viagem & Enropa, teve oecAat&o do 

visitai' a Exposição ito írtrim. 

Deveio! sabor também qne a. 

exa. foi a Roma e viu o Papa, pa 

iLítrou amiatoaamente com o rei 

Humberto e teve ontraa honraa qne 

não logrou, na Ttalia, o ar. Fileto 

Pirea. 

Mas, voltemos á Exposição. O ar. 

Campos Ballea visitou-á deWoradá-

Mente, petcorrou-a em todoa os 

sentidos e, pelo qne disseram oa 

jornaes, sahin de lá agradavelmente 

impressionado com o qne vin e, 

talvez, com o qne n&o vin. 

Uma folha local aoata minucio-

samente o qne ana exa." vin. An-

tes, poróm, de mate nada, descreve 

o physiao do aí. Campos Salleai 

fconcltiindo por achar a. exa. mnito 

pareoido com nm napolitano. Uma 

vingançazinha do citado jornal, por 

haver o ar. Campoa Salles dito, por 

ana vez, qne se parece mnito com 

o rei Humberto. 

O presidente eleito da Repnblica 

do Brasil visiton a exposição de 

armamento e mnnições de gnerra, 

á qual n&o ligou importância, natu-

ralmento por n&o interessar a s. 

exa. saber qual o typo mais aper-

feiçoado de canb&o e qnal a cara-

bina que dá maior nnmero de tiros 

por minuto. 

Ficon s. exa.1 mnito oontrariado 

por não enoontrar alli armamento e 

munições de caça, para snas caça-

das no Banhar&o. 

Quanto á exposição de marinha, 

s. exa. também passou de largo, 

porque pretende n&o comprar para 

o Brasil nenhum vaso de guerra e 

já deixára oncommendado nos esta 

leiros de Tculon duas canôas para 

descer o rio Mogy-gnaseú ou o Pi-

racicaba, em excurs&o venatoria. 

S. exa. n&o quiz visitar a exposi 

ção de Bnllas-Artes. De pintura e 

de esculptnra, bastam os retratos e 

os bustos de s. exa., feitos pelos 

artistas cá da terra. 

Deu-se o mesmo aom a expoaiç&o 

de eleotricidade. S. oxa. não tem 

medo do cambio a 7 nem do café 

a 8$, mas é o maior medroso em 

•e tratando de dynamos... 

Em compensação, o ar. Campos 

Salles parou boquiaberto, deslum-

brado, deante do um realejo auto-

mático, que viu na Exposição de 

Turim. Um realejo que toca som 

sor preciso virar a manivella I Que 

maravilha do soculo! 8. exa. pen 

sou logo em encommondar um, para 

o Congresso Federal. 

O que, porém, mais surprehonden 

oxa., o que s. exa. admiron dn-

ranto longas horas, foi... adivinhem 

lá que foi?.. O Succi, o celc- hro je-

juador qne passa qnarenta dias sem 

comer. 

O sr. Campos Salles não ponde 

conter esta exclamação: 

Qne bello espeoimon do sub-

dito do meu governo I 

FABBIOIO P I E R R O T 

0 CENTENÁRIO DO BRASIL 
Em dias do moz passado o sr. 

dr. ( outo Magalhães apresenton ao 
Instituto Historico' e (íeographico 
Brasileiro a seguinte proposta: 

«Para solomniBar o 4o centenário 
do Brasil, o Institnto publique um 
livro contendo as memórias mais 
antigas impressas on manuscriptas, 
começando pela carta de 1500 de 
Pedra Vaz de Caminha, com resn-
mos subfitanciaes do qno se encon-
tra em Frei Vicente Salvador, 1527. 
Piro do Magalhães Oandavo, 1585, 
Gabriel SoareB de Souza, 1587, Fe 
vet, une fàte bresilienne á Buen, 
en 1650, em JCBU de Lery no tem-
po em que os francezoB foram se-
nhores do Rio, n ' s frades franoezes 
Ivo do Evronx e Clande d'Abeville, 
no tompo em qne os francezes fo 
ram senhores do Maranhão e do 
Pará, contendo a historiada expul-
são dos francczes, com a parte quo 
os Bolvagens americanos tomaram 
nisso, e a descripç&o verdadeira 
das raças americana3, religi&o, ali-
mentos, artes de aaça o pesca e 
agricultura. 

Proponho que seja solicitado pa 
ra escrever isto o nosso aonsooio 

Capistrano de Abren e qr.e o 
Instituto officie aos illnstres biasi 
leiros, que estão em Pariz, drs. 
Eduardo Prado e barão do Rio 
Branco, qne satisfaçam ás íeqnisi 
ções do sr. Capistrano, cão só quan-
to á cópia de memórias manuscri-
ptas, como para obterem se origi. 
naes dos retratos dos chefes abaixo 
mencionados. 

Proponho qne, para fazer parte 
do l vro, se peça a nosso consooio 
dr. José Hygino que escreva um 
rosnmo substancial da expulsão dos 
hollandezes, contendo a descripção 
do qne oa americanos selvagens fi-
zeram nessa guerra, e a transcri-
pção de nma longa earta, em tnpy 
antigo, qne, me consta, elle desco-
briu e copiou na Hollanda. 

A ultima parte do livro conterá 
nomea de logarea do Brasil em lín-
gua indígena, com a tradncç&o em 
portngnez, de plantaa e animaaa 
qne passaram para o portngnez. De 
escrever esta parte me encarrego 
en, oom o anxilio de ontroa qne hei 
de pedir, deade que eata proposta 
eateja em via da execnç&o. 

BKTBATOS 

Proponho qne o livro tenha dez 
retratos, ciaeo de tfhefea portugue-
ses e cinco de ebsíoa americanos, 

lida do lhidlú mala concorreram pá-
ra formação da naç&o brasileira, oom 

| blographiaa. 
P"riufueiet 

1" Pelro Alvares Cabral <me d«a; 

cobriu o Britai*., 
to ,7oâo lUmalho qne impedia a 

gnorra entre amerinanoa • portu-
gueses qnando Martim AfToaso de 
Souza foi tomar poase da capitania 
de S. Vieente, hoje S. Paulo. Affir-
ma elle, em aen testamento, que 
residia no Braail annoa antea de 
ser deacoberto por Pedro Alvarea 
Cabral. 

3.c Padre Joceph de Anclileta< 
representante dot jòsnltari, a (jnein 
devsmoa a edncaç&o daa raçaa ame-
ricanas, aen cruzamento com a ra 
ça européa, e o roanltado da raça 
mestiça chamada membiuica, on ma-
melnaa, caríbóea, on oabocla, de qne 
é hoje composta pelo menoa nma 
terça parte da popnlaç&o pobre do 
Brasil, a qne da os vaqneiroa e tra 
balhadores, oa soldados » marinhei 
roa para defOndel-oa. 

4." io&o Fernandea Vieira, qne 
depois de nma gnerra sangninolen-
t» de nove annos, sustentada pelb 
povo e n&o pelo governo, expellin 
oa hollandezea do Braail. 

5.» O do governador geral do 
Brasil, Mem de Sá, tio de Estado 
de Sá qne fnndon o Rio de Ja-
neiro. g 

Chefe* aborígenes 

1.» Tibirieá, chefe paulista, qne 
defenden S. Panlo (Piratininga\ do 
ataque dos Tamoyos insuflados e 
armados peloa francezea do Rio, 
quando Villegaignon quiz estender 
sua Fçança Antarctica até o Rio da 
Prata. Foi elevado a cavalleiro de 
Ohriato aom tença annual pelo go-
verno portngnez. 

2.° Arariboya, qne, commandando 
as forças portuguezaa e indígenas, 
depois da morte de Estacio de Sá, 
expellin os francezes do Iiio de 
Janeiro. 

Foi elevado a cavalleiro de Chria 
to com a tença annnal de 12S e a 
doação de uma legna de terras em 
Nictheroy. Existe nm retrato au-
thentico delia, na Bibliotheca Na-
cional. 

3O PM' (Philippe Camarão), que 
na guerra dos hollandezes foi oom 
os guerreiros de sua tribu o prin 
cipal auxiliar dos portuguezes para 
expulsão dos hollandezos. 

4° Amanijú, ohefe indígena do 
norte, que com a sua tribu, de mi 
lhares de arcos, auxiliou os portu 
guezes a conquistar o Maranhão o 
o Pará dos francezes. 

5° O capitão mór Bartholomeu 
Bueno Anhanguéra,represou 
tar a raça mestiça dos memblr 
cu man.elwn» panlistas, ctribóca on 
eaboolo, qne descobriram e con-
quistaram grande parte dos sertões 
do Brasil. 

O livro deve ser exposto a venda 
em março on abril de 1900, no dia 
em que for celebrada a oommemo-
ração do 4° centenário do Brasil. 

Calculo quo a impressão do li-
vro sustará 10:(XK)$000, e, desde que 
o Instituto approve esta proposta, 
officie ás pessoas aqui indicadas, e 
ellas declarem qne aecei'am, en 
me comprometto a pôr a disposição 
dollas essa quantia qne levantarei 
por subsoripção ou por outro meio. 

No logar denominado Piedade, 
município do Arassuahy (Minas) foi 
victima de nm desastre o fabrican-
te de fogos José Banilio da Trin-
dade. Estava elle a triturar em nm 
almofaríz de bronze algumas dro-
gas destinadas ao fabrico de fogos, 
quando se den a explosão das mes-
mas, arrebentando o almofariz 
queimando horrivelmente o infeliz, 

Assamptos innicípãfiâ 
o ttovnrto D* a. J>Al'LO 

• Ü tics-ptefldenlo do 
Eatado, em exereicio, at 
tendendo ao qne lhe repre-
sentou o aecretario de Es-
tado doa Negoeloa do I r 
terior, relativamente i lei 
da Camara Mnnieipal de 
Bantoa, n. 118, da 10 de 
agoato proximo findo, 
qnal revogou a lei n. 20 da 
mesma Camara, datada de 
l r í de leveMtto de .1995, 
qne punha A diapoaiç&o da 
aacretaria do Interior a im 

Sortanaia de 61:4U8$568t 

eixada áquelle município 
pelo fallecido Barnabó Fran 
o isco Vaz de Carvalha ec, 
para a constrncç&o da nm 
prédio destinado ao fnno-
eionnmeqto de nm grupo 
esoolar, bem como' a pte(ji 
Correia de Mello para nella 
aer levantado o referido 

Sredio, podendo o governo 
o Estado entrar na poaae 

daqueUa importancia logo 
qne désae começo aoa tra-
balhos ; e, considerando qne 
o governo acoeiton o lega-
do qne lhe foi tranafende 
pela Camara aom oa onna 
annexos ; qne enceton aa 
obras de oonstrnoç&o, des 
pendendo com ellaa a qnan 

• «tia de ll:567$6SO; e que 
V qne n&o proaegulram aa 

obras por não ter a Cama-
ra entrado para o Theaonro 
oom a importância do re-
ferido legado, 

Decreta : 
Artigo único: —Fioa, nos 

termos do art. 82 da lei n 
li!, de 13 de novembro de 
1891, snspensa a execução 
da lei municipal de Santos, 
n. 118, de 10 de agosto nl-
timo, e sem effeito oa aotos 
praticados Jem virtude da 
mesma lei. Palaoio do go 
verno do Estudo de S. Pan 
lo, fi de setembro de 

Franritcn A. Peixoto Go-
> mide, Jcflo Bap'i»ta de Mello 

Peixoto. 

Graças á subeervieneia do ar. dr. 
lixoto Gomide, vice presidente do 
[tado de S. Panlo, e seu soareta-

dr. João Baptista de Mello Pei-
ao prestigioso grupo gover-

ita de Santos, acha se annnllada 
Bi mnnieipal n. 118, de 10 de 

qne falleoeu 
desastre. 

poncos dias após o 

Queixam se algnns moradores da 
rna Visconde de Parnahyba da ab 
soluta falta de agna qne se faz sentir 
alli, aposar das chuvas torrenciaes 
qne t ím cabido nosBes nltimos 
dias. 

Durante o dia, nem uma gottade 
agnt ao menos nos prédios de n*. 
202 a 208, daqnella rua, cujos mo-
radores se vêm assijn impossibilita 
dos de lavar os assoalhos de suas 
oasas e de proceder a ontroa ser-
viços de bygiene domestica. 

Chamamos a at'enção da Repar-
tição de Águas para este facto, cer-
tos de que ella se promptifloará em 
tomar providencias para qne cerne 
tal íiregnlaridade. 

Liberdade profissional 
O nosso estimavel colloga do Po 

pular volton hontem a insistir em 

sua censnra ao dr. Emilio Ribas, 

por haver intimado um clinico aqui 

residente a retirar a placa affixada 

no sen oonsultorio, bem como os 

annuncios qne faz pela imprensa. 

Sent-imoa não poder acompanhar 

o colloga em todas as considera-

ções qno fez a esse respeito, e n&o 

acompanhamos, porque não vem 

ao caso a liberdade de pensamento 

e de consciência por elle invoaa.. 

da. 

Já dissemos e repetimos que o 

medico em quest&o é reconhecida-

mente hábil em sua profiasio, sen-

do até, por algnna collegas, con-

siderado nma notabilidade em círpr-

gia 

E é exaetamente por ser s. s. 

profissional competente e possuir; 

como verificámos, nm pergaminho 

exaetamente por isto que extra-

nhamos a deaobediencia ás leia do 

paiz, fugindo a registrar sen titnlo 

e n&o qnerendo sujeitar-se ao exa-

me de suffleiencia. 

Be a. s. não está legalmente ba 

bilitado a exercer no Brasil ana 

profissão, n&o pôde annnnciar de 

forma alguma aonanltorio, porqne 

esse annuncio constitne nma prova 

de qne a. a. eliniaa e, portanto, de 

qne a. a. Infringe o artigo do Codi-

go que pune qnem axerce {Ilegal-

mente a medicina. 

Nada mais slaro. 

« l e i municipal n. 118, de 10 de 
° n lUiwo, qn» revogou a de 
» firao, de lo de fevereiro de 1895. 

Esse proaedimento inaudito por 
parte de dons cidadãos altamente 
aollooadoa, poia que representam a 
primeira auetoridade do Eatado, 
subordinando se á vontade e aos 
capricboa de um grupo politioo lo-
cal, sem attender ao direito e á 
jnstiça qne preaidem á questão c|ue 
ora se debate no judiciário, é digno 
de gorai reprovação. 

O governo do Estado procedeu 
aovardemente, podemos assim ex 
primir-nos, porqne, tendo saiencia 
de que a Camara Municipal afie 
tára o assnmpto ao poder judiciário 
da capita], tendo ahi constituído 
advogado para defender os sens di 
reitos—os direitos do povo que se 
procurava postergar á viva força, 
por meios violentoa—receioao de 
perder a cansa, o que necessaria-
mente devia acontecer, a menos 
que a magistratura panlistana tam-
bém ae qnizesse sujeitar ás impo-
sições dos corrilhos, apresssadamen-
te appellon para o recurso do art. 
82, da lei n. 16, de 13 de novem-
bro de 1891. 

Está ealva a patria I 
Entoemos hosanaa a esse gover-

no, que oa bem merece, pe'o aeto 
qne acaba de praiioar— Gloria in 
exceltit Deo et in terra pax homini 
bus. 

O ar. Peixoto Gomide qniz im-
mortalisar o aen governo, pratican 
do nm aoto qne o recommendasse 
á posteridade, em eommemoração 
á data histórica da revolta da ma-
rinha braaileira na bahia do Rio de 
Janeiro, baixando nesse dia memo-
rável o decreto attentatorio ans di 
reitos e i autonomia de nm impor 
tante município. 

E o conseguiu 

- Estava reservada aos dons san-
tistaB José André do Sacramento 
Macnco e Francisco Teixeira da Sil-
va, recorrentes do acto da Camara 
ao governo, acolytados pelo santis-
ta - o senador dr. José Cesario da 
Silva Bastos a inglória tarefa de 
embaraçar e impedir a realisaç&o de 
um melhoramento de incontestável 
necessidade, omprehendido em sua 
terra natal, pola sua Municipalida-
de, enjos esforços só tém encontra-
do óbice por parte daquelles a 
qnem corro o imperioso dever de 
anxilial-os no seu nobre intuito. 

São dons cidadãos que, oomo 
verdadeiros beneméritos, devem figu-
rar doravante nos annaea santis-
tas. 

E ' este o jnsto prêmio qne am-
bos merecem por tão assignelado 
sei viço que aoabam de prestar á 
sua terra natal 

Na aess&o extraordiaaria da Ca-
mara, effectnada no dia 2 do cor-
rente, como extraordinaria também 
foi a concorrência de popnlarea qne 

ella aaalatiu, pois qne ae ia tratar 
exoluaivamente de proteatar contra 
nm attentado e nma affronta aoa 
brioa, á dignidade e a autonomia 
de nma popnlaç&o inteira, atirada 
á ana face por nm governo qne se 
diz democrata, que annnncia — go-
vtrno do povo pelo povo, salienta-
ram-ae os dons santiatas, vereadorea 
Ignacio Marianno de Azevedo Mar 
qnea e José Moreira de Sampaio, o 
primeiro approvando oa aatos do 
intenednte, maa votando contra o 
solemne protesto {tanta simplicitast) 
o segundo n to votando, quando 
ambos tinham o dever'de acompa-
nhar oa cena collegas, poia qne se 
tornava neaeeaario repellir e aon-
demnar o aato deaaa governo... 

Foi para encampar oa aetca deaae 
governo, on oa desatino» de nm 
direetor politioo dlaiquilibrado, que 
eaaea dona aantlataa mereceram oa 
•oAagioa doa seus conterrâneo», on 
para proporcionar-lhea oa meioa da 
bem-aatar, • bem aalar peloa in-

* 

iM do tUH&lolj 
iva teftdo I 

ouve ipoéü M tyut 
mia fcàtava «ef» 

*ottipO»l» â« 
«iò«, Ptti-

deaMpoa 

Ida? 
, » CamaH 

Municipal de tantos, 
idad&oa eonspicpoa.hofeeal 
entes, muito influiu nos deatinoa 

Iria infeliz. Embora affaa-
tedoa por atíae crenças politlcaa, ei-
lea ae congregavam e, nnídot, pro-
ouravam zelar peloa intereasea qriâ 
lhea foram aonttadoa pelo voto po-
pular. 

Hoje, ao contraio daquellea tem-
pos — oa tempos do obicurantitmo, 
da ignoranc'a, como ae dia, eongre 
gsm-ae oa homem nnioamente pare 
e*|/loraçoe8 inconfessáveis, para fa 
zer política e politiea baixa, servin-
do de Mpacko aoa dircctoree da go-
vernança ainda meamo i custa da 
própria dignidade, Ativo honroaaa 
excepçõea. 

Eaaea vereadorea eantiataa n&o 
correspondendo, aomo n&o eorrea-
ponderam, aoa intnitos e aoa deve-
rea do eargo para que foram eleitoa, 
perderam a confiança do eleitorado 
k, nestas elrenneUnciai, de accordo 
oom o art. 63 n. 32, peite 3" da 
constituiç&o do Estado, ja ae lhea 
devia ter revogado o mandato. 

Santea, 10 de aetembro de 1890. 

M. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 
CORREIO—Mambrino paaaon-me 
penna para responder Aa Notai 

diariat do eatimavel collega. 
Perfeitamente. A lavrou dona 

tentoa. e lavraria dnaa dúzias de 
tentoa diários, ae ae desse ao tra-
balho de deatrinçar oc originaea de 
Mambrino. Aqnillo n&o a&o origi-
naea, s&o hyerogliphos. 

Mambrino adopton para seu nao 
particular a amofinaç&o geral de 
todos oa typograpboa, um systema 
calligraphioo oomposto de tres on 
quatro riacoa. Para elle n&o existe 

nem o nem > nom nada; é um 
traço. E com esses traçoa indeci-
fráveis ao profano, o Mambrino fere 

nota hilare do humorismo, bran-
de o varapáo da satyra, vibra as 
cordaa sentimentaes do coraç&o 
humano e defende os bons costu-
mes contra a soncnpiscencia des 
garrada da poe»ia local. 

Apparocen aqui, ha pouco tempo, j g 8 ingratazinha, collega . . . Sim ? 
nm poeta libidinoao que havia aon 
mettido dons sonetos quebrados 

vra nma epidemia desconhecida en 
• i r > >̂a funcolonarioa publieoa, qne 
flttM lnbaow' ' , d o " feg"larmonte, 
de iMi 'tu ttm masoJ. *>"* ° • e r-
ViÇo - M f motivo de molea».'* 

li i até um perigo sér-se ampre 
gado ptlMloo em 8. Panlo. E' ser 
a gente nomeada funaaionario pu-
blico e dalii a nm meZ invariavel 
ménte cafr doente. Dahi, essa licenfa 
peretinc de aue gosam algnns func-
elonarioa, emqtíaflto o Estado aon-
tinúa a pagar, naturalmcátey para 
ca.. remedloa. 

A' digna direetoria do Bervíçd 
Sanitário compete pôr nm termo a 
essa conspiração aaaustadora contra 
a saúde do funccionaliamo pu-
blico. 

O collega taffl toda a raz&o. 
O ar. Oenerino doa San toa aon 

aagra nm aoneto positivista ao bar 
qne estortega «nas roaaaa, conti-
nentes,... 

Segue-se o noticiário. 

FANFULLA—Reprova, oom pala 
vraa eheiaa de indignaç&o, o atten-
tado aom mettido no aabbado nlti-
mo contra n imperatriz da Ana-
tria. 

Faz, em artigo de fundo, varias 
considerações sobre oa ensinamen 
toa da'guerra, eitando oomo exem 
pio aa reaentea cataatrophes da 
Hespanha. 

Telegrammae e noticias. 

TRIBUNA—Volta a insistir com 
o direator do Ranço Itália y Rio 
de La Plata, de Baenoa Aires, 
afim de eatabeleaer uma succnrsal 
neata capital. 

Begnem-se mnitas notlciaa. 
• 

DIÁRIO BE S* PAULO — Insere 
um editorial epigraphado—Abusot. 

Um nnmero noticioao. 

NOITE—O eollega deixon de nos 
visitar hontem. N&o ae calcula oomo 
isso noa penaliaou. 

Que querem t . . . k gente se acos 
tnma áquellas noticinzinbas poli 
ciaes. áqnelles annuncios tão bem fei-

j tos, áqnella secção humoristict— 
l Expediente e a outras, que se n&o 
I pôde passar sem a Noite. 

Por Deus I Para outra vez não se-

Contra a vaccina 
contra a virtude de orna donzella. 
Mambrino mostrou-lhe o libello do 
seu crime, o trovador mirou e _ _ 
remiron as tiras e aahiu convenci- E m F / a DC» aacentua-ae o movi-
do de que o Mambriqo escreve om m o n í ? pr testo contra a vacci-
arabe 1 na. O Siecle, de lfi de agoeto pas-

Isto faz oom qne os originaea d e ' B a d o ' aoouselha os seus oompatrio-
Mambrino, quando elle está ausen- I » «eguirem o exemplo da Iogla-
te, só possam ser reduzidos á t e r " ; P»r» obrigarem os 
ayntaxe, depois da quinta prova. i pnWicoa a revogarem a loi que 

De outra vez, o Mambrino ris- I ° b " K a o» P a e s » vaccinarem os fl-
aon umas tiras a respeito do ar.; i h ° B ' , .. „ , ., 
Campoa Bailes, e aabin. Metteram-' A Libre. Ptnale attnbue a essamo 
ae á obra os revedores, «ollabora- ' d ; d « preventiva o eroup, a febre ty-
doe por dons deiifradores de enig- P1'0"1' 6 ® t l . " i , a pnlmonor, que se-
mas, e o original ficou mais ou me 8 a n d o e 8 t e Jornal, nao são mais do 

,que a repercussão da varioia, ino-
anlada no organismo pela vaccina. 
O inglez Jenner passa por ser o in-
ventor deste remedio, on systema 
de tratamento da terrível enfermi -
dade; mas alguém encontrou a 
noticia delle em nma carta official 

dò'deliriô'engros7ativo"úmã"menina 1 d o ministro de Portugal, em Vien-
pobre qne extendia a mão ao pre- ; na d Auatna, para o secrotario do 
sidente eleito, pedindo nma es-! Estado, Diogo Mendonça Corte 
mola. Nessa altura lê-se eate tre- i Be*1- princípios do secnlo pas-
oho abominavel: «...o presidente elei I A h l 8 8 participa qne na Tur-

nos interpretado. 
Um lanço, porém, obstinou se em 

ficar irrednctivel. Mambrino des-
crevia o desembarque do sr. Cam-
pos Salles, entre vivan e charangas, ; 
e, para ferir a nota romantiaa, Mam-, 
brino collocon entre as explosões j 

to^eontrahin os labioa num sorriso j ̂ t ." ,® .?°™V.a " . J " ' ' " ! ^ ? 0 ^ m e í ° - Francisco 
triste, e poz um ovo na mão da " 
criança. Foi o aoto mais meritori > 
que B. exa. praticon na sua dicta-
torial e empasteladora carreira pu- . 
blica.» 

Os oaballoa da revisão arripia-
ram se. O original oorren de mão 
em m&o e todos soletraram diatin-
etamente—6 v í o vó ovo. 

A viata disto, rennimo-noa e de-
liberamoa chancellar o trecho, la-
vrando-se a aota no aeguintei ter-
mos: ^ | 

«Considerando qne n&o estão pro 
vadas aa qualidades oviparas do sr. 
Campoa Bailes; i 

Considerando qn» n&o ha noti- FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 
divulgada nem susanrada do , C a r i o . S c h o | z & Q . 

da vacoinuç&o, isto antes de esta 
t-<r sido introduzida na Grã-Breta- . 
nha. | 

A fabrica de tecidos Industrial 
Campista produziu no mez de agos-
to findo 80.000 metros de tecidos, 
de diversas qualidades, sendo esta 
a maior fabricação obtida em um 
mez. 

Infelizmente, diz o Monito' Cam-
pilta, a matéria prima foi toda im- j 
portada, qnando é oe to qne o ai | 
godão produz extraordinariamente 
em qualquer terreno do municí-
pio. 

| TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Recursos crimes 

N. 91». R 'beir»o Prelo -Parte», 

a Justiça e • Genebra e outroe-

Relater, o mio iau 0 J ogado ; aac.tr 

r io , Gonçalves. 
II. 913 Casa Branoa^""»®"; ° 

promotor pablico e o Juízo. Bala-
tor, o ministro Cunha Canto ; e f* 
criv&o, dr. Marqnea. 

Appellaçõca cri meu 
N. 1414. Bariry Partea, a Justiça 

e José Benediato. Relator, o mi-
nistro C. Canto; . escrivão, dr. Mar-
qnea. 

N. 1416. Amparo—Porte», Anto-
, nio Berapi&o da Silva e Manoel 
Ferreira Fontes. Relator, o minis-
tro Arruda; eacriv&o, dr. Mar-
ques. 

N. 1419. Jundiaby—Partes, a Jna-
ti«a, Jo&o Antonio Barbosa e oa-

, trow. Relator, o ministro P. Lama; 
eacriv&o, dr. Marqnea. 

N. 1443. Campinas—Partes, a Joa-
tiça a Franaisco Joaé Honorio Vian-
na, menor. Relator, o ministro Del ' 
gado ; escrivão, Gonçalves. 

N. 1417. Santa Cruz das Palmei-* 
ras—Partes, a Jnatiça e Tertuliano 
da Silva Ramos. Relator, o minia-
tro Ribeiro ; escriv&o, Gonçalvea. 

N. 1418. Jundiahy Partes, a Jus-
tiça e Geraldo Ignacio daa Chagas, 

j Relator, o ministro Saraiva; estri-
v̂&o, Gonçalves. 

A gtrra vos 
N. 1564. Guara tíngue tá — Partes, 

d. Mariana da Silva Passos e José 
Barboza de Carvalho Lima. Rela-
tor, o miniatro C. Canto; escriv&o 
Gonçalves. 

N. 1555. Limeira - Fartes, Ger-
mano Ulrick e Guilherme Ulrick. 
Relator, o ministro Saldanha; eacri-
v&o, Gonçalves, 

N. 1557. Araras — Partes, Joaé 
Vicente da Silva e dr. Chernbino 
Soalheiro de Carvalho. Relator, o 
ministro Ribeiro; esciiv&o, Gonçal-
ves. 

N. 1558. Capital Partes, Souza 
Aranha & C. o dr. Antonio Fran-
cisco Vasconeollos e sua mulher. 
Relator, o ministro Saraiva; escri-
vão, Gonçalves. 

N. 1660. Capital— Partes, Stefa-
no Aliberto e Vicente Siglolini. 
llülator, o ministro Godoy; eBcri 
v&o, Gonçalves. 

N. 1562. ' ai-ital—Partes, Ribei-
ro Gnimarãea & C. e T. do Cnmar-
go. Relator, o miniatro Godoy; ee-
crivão, Gonçalves. 

N. 1563. Santos Partes, Manoel 
, Teixeira de Sonza e o vice COUBUI 

poaerea d e p o r t n g a i nelator, o ministro 
Delgado; escrivão, Gonçalves. J 

N. 1551. Iguape—Partes, Manoel 
Pereira da Silva e Clandino Perei-
ra da Silva. Relator, o ministro M. 
César; escriv&o, dr. Marques; 

N. 1552. • apitai Partes, Fran-
cisco Gonçalves e Manoel Cardoso. 
Relator, o ministro Virgílio Cardo-
so; escrivão, dr. Marquos. 

N. 1553. Jahú—Partes, João Ba-
ptista Vasconcellos e Manoel Anto-
nio Barbosa. Relator, o ministro 
Delgado; escrivão, dr. Marques. 

N. 1561. Capital—Armando Ro-
za Pereira e Cabral Cervo & C. 
Relator, o ministro M. César; es-
ariv&o, dr. Marques. 

N. 1664. Capital — Partes, Do-
mingos GonçalveB Carngoza e José 

Pinto. Relator, o minis-

RAMIRO 

escrivão, dr. Mar-

oia divulgada nem sussnrada do 
outro ovo presidencial; , _ , .. , , , , . . 

«Considerando que attenta a alta I Esta antiga casa industrial tem 
aítucç&o do indiuiado, não é acre- | 0 B e n grande deposito de moveis, 
ditavel que a. ex. tenha posto um-? 0 próprio edifício da fabrica, cn-
ovo em plena rua: ! J08 produetos garantidos, e eonhe-

Coneiderando enfim que «pôr; cidos do respeitável publico, s&o 
ovos» n&o é preoisameote um aeto 
meritorio etc., resolvemos chancel-
lar o trecho do ovo, levando se á 
ssiencia de Mambrino esta resolu 
ç&o. 

Redacção, etc. etc.». 
No dia seguinte Mambrino rngiu 

vendidos som modicidado de preços 
48 — Largo doe Protestantes 46 

Fim da rua Aurora 

Sob n. 2.995, foi ante-hontem as-
signado o decreto qne approva a 
Convenção firmada em 21 de ue. 

de cólera por lhe terem inutilisado zembro de 1895_ entre a Republica 
lanço de effeito. 
Pois, senhores, o ovo era nbulo... 
Quanto ao crises, no original está 

nm risco, qne pôde ser ioterprtado 
— eót, coisas, casos, cóses cuias e ou 
tras coisas mais. A prova dizia: 

qne é da gente, ae as tem mal 
segnrae, rebentar qnantas coisas ti-
ver». 

O revedor, um rapaz pudico, en-
tre coitas e cóses optou peloa cóirii 
une emendon no singular. Foi um 
golpe de intuirão do ingênuo rapaz 
que é attilado sem ser philologo. 

O Correio traz ainda boaa noticias 
serviço teleg^aphieo. 

• 
• * 

ESTAB0 — Trata da queat&o do 
oriente, da guerra hispano-america-
na, da qnest&o C hile-Argentina e 
ontraa coisaa estrangeirsa. 

A secç&o medica limita-se a an-
nuncios de linimentos e remedios 
para moléstias occnltas. 

NAÇÃO — No instantaneo retrata 
nm medioo qne apresenta signans 
•dos typos estudados pelo aabio 
italiano», «bocca de labioa finoa e 
de dentea alvoa» «preguiçoso», «o-
perador sanguinario» e «bohemio». 

Isto 6 lá aom a policia. 
Um artigo de Gyp aobre a Hes-

panha, noticia da festa em Gnarujá 
e ontraa coisaa intereaaantea. 

Um nnmero bem feito. 

POPULAR—Censura, em editorial, 
eaae lieenaiamento sem geito qne 
vai por ah^naa aeeretariaa. 

a acreditar-se no 

a fotiua annexaa, la-

ti 

dos Estados Unidos do Brasil e os 
Paizea Baixos, para a extradicção 
de oriminosos. 

Dentre em breve será illuminada 
á luz electrica a oidado de Rezen-
de, no Estado do Rio. 

Maternidade 
Movimento da Maternidade du-

rante o mez de agosto : 
Existiam : brasileiras 8, italianas 

9, allemãs 2 ; portugueza» 2, suis-
sa 1, 0'eanças sem agasalho, 2. 

Entraram : brasileiros 5, italianas 
2, aliemis 1, portuguezaa 2, hespa-
nholas 2, oreançss ô. 

Tiveram alta : brasileiras 4, ita-
lianas 8, allemã 1, portuguezaa 3, 
auiaaa 1, hespanholas 2 oreançaa 
qne sahiram 4. 

Ficaram a prinaipio do mez : bra 
aileiraa 9, italianas 3, allemãs 2, 
portugueza 1, creanças 1. 

Numero de partos, 8. 
Na enfermaria existiam : brasi-

leiras 3, snissa 1, italianas .9. 
Entron : hespanliola, L 
Tiveram alta : brasileiras 3, snis-

sa I, italiana 1, hespanhola, 1. 
Ficon 1 braaileira. 
Na clinica gratuita, a Maternidade 

prestou serviços a 52 pacientes, 
assim repartidas : 

Gynecologia 18, cirurgia 7, oph-
tnalmologia 2 e medicina 2a 

Donativoa recebidos : 
Do Periquito, eaaa Rocha Tamei-

r&o, t arrobas da aeanear, 9 arro-
bas da eafé, 3 paeotaa de eaaán ; 

Sr intermédio da redaeçio do 
ar o Popular, 8 peçaa de fazenda, 

13 frangoa, 2 fronhaa, a oobertoree, 
2 lonçoea e 9 oolahaa e quantia da 
1009 i da caixa doa pobres, 51500. 

tro C. Canto; 
qu<-8. 

N. 1566. Capital—Partes, Thcre-
za Graciosa e João Agottino. Re-
lator, o ministro Arruda; escrivão, 
dr. Marques. 

N. 1559. Capital - Partes, João 
Baptista Ismard e João Baptista 
Lnaatz. Relator, o ministro P. Li-
ma; escriv&o, dr. Marques. 

Appellaçiíes eiveis 

N. 1912. Capital — Partes, Reco-
lhimento de Nossa Senhora da Luz 
e d. Maria B. Ribeiro dos Santos 
e outros. Relator, o ministro Godoy; 
e»eriv&o, Gonçalves. 

N. 1906 Campina — Partes, dr. 
Tbephilo B. de 8. Carvalho e baro-
neza do Paranapanema. Relatar, o 
ministro C. Canto; escrivão Gonçal-
ves. 

N. 1907. Capital — Partes, José 
Paios e Giacnmino Paterno. Rela-
tor, o ministro Saldanha; escriv&o, 
Gonçalves 

N. 1415. Capital — Parto*, José 
Maria R. Amazonas o José Alves de 
Carvalho e sua mulher. Relator, o 
ministro Saldanha; escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1007. Capital — Partes, Mi-
gnel Niori e Elias Quartim de 
Albuquerque. Relator, o ministro 
Arruda : escrivão, dr. Marques. 

N. 1909. Capital — Partes, Ordem 
Carmciitana e Instituto O. Anua 
Itoza. Relator, o sr. ministro Ribeiro ; 
escrivão, dr. Marques. 

N. 1910. Capital — Partes, Eva 
Block e dr. Domingos Jaguaribo. 
Relator, o ministro Canuto Saraiva ; 
osorivã i, dr. Marques. 

N 1911. Batataes — Partes, Ole-
gario Paiva e José Itavano Darse. 
Relator, o minWlro P. Lima ; cucri-
v&", dr. Marques. 

Conseqneneias do álcool 
Hontem, pelas, 4,30 da tarde, nm 

individno de neme Pedro Gnido, 
evidentemente alcoolisado, ontroa 
repentinamente, na casa da rna 
Visconde de Tamandaré, 43, e es-
tando armado de nm aanivete, vi-
brou-o por dnas vezes na própria 
cnnbada, Maria Bertiola, ferindo a 
na regi&o tcraxica esquerda. 

Momentos depois de ter prati ado 
o crime. Pedro Gnido evadiu se pe-
loa fundos do prédio, sendo dshi ba 
pouco preso por alguns popnlarea 
no quintal da «asa n. 108. 

Sendo conduzido para o posto 
policial da rua Barlo do Ifuape, 
ahi tomqu conhecimento do f«ero 
odr. Fausto Ferraz, que mandou la-
vrar o auto de flagrante delicto. 

A pobre mulher foi medicada pelo 
dr. Archer de Caatilho, qne consi-
derou grave o aen estado, viato ca-
tar aom o pulmão offendidc. 

Pedro Gnido tem ponao inala do 
86 annoa, a t eatabelecido oom eaaa 
de barbeiro na n u Gljcerio, 178. 

B da mana precedentes. 

H 



j tÊ^Ê 

• m 

fyrfrr 1 , • 1 

" j 
! 

Si; 

I 

i j ! 

I 

1 k 

U i í 

J ; 

! I; 
r 

1 ' 

• l i f 

1 1 
• I l i 

I I 
l l i 

Ml 
í i ! • t 1 1 s U Í Si 

ii 
i 

1 
; 

O C O M M B f c C I O D l 8. P A U L O 

T E L M U t A M M A S 
BEHVK.O i MI I:' lAL 

mo. ia 
Coronel l.ul* Mnltlrai 

Regrniuou tlm Europa o coronel 

Luta Antonio do Moduiroa, quo 

alli so achava doado ÍHOII, encar-

regado da oompra do matar l ia i 

belllcoi para o exerollo. 

R IO , 13 

\\ d« Setembro 

A oolonla rio-grandenae trata 

do foatnjar o dia 90 do aotombro, 

quo raoorda a data da proolama-

çâo da Republica d« Piratinlm • 

• vletoria doa forrapoa. 

R IO . 13 

O ar. Rnnre* Monlrlre 

Continua enfermo o ir . Borge* 

Montoiro, aoorotarto do ar. pre-

•idonto da Republioa. 

R I O , 1S 

Subsídios 1 

O preaidonte da Republioa aa 

algnou hoje vários deoretoa auoto-

riaando a abertura da créditos 

aupplementares para o pagamento 

da verba do subsidios a senado-

res o deputados. 

R IO , 13 

Cenferencla diplomado 

O novo ministro da Allemanha 

oonforonciou hojo longnmonte com 

o sr. ministro do Exterior, não 

se sabendo ainda qual fosse 

•saumpto duquella conforenoia. 

R IO , 13 

Nenado 

A sessão de hoje foi presidida 

pelo sr. Manoel Viotcrlno. 

A ' hora do expediente, o sr. Do 

mingoB Vicente apresentou um 

requerimento para que se inseria 

se na acta um voto de pesar pelo 

falleoimento do deputado pelo Es 

pirito Santo, Manoel Leite de No 

vaes Mello, fazendo, em seguida, 

um breve elogio do morto. 

O requerimento foi approvado 

unanimemente, sendo, em seguida, 

levantada a sessão. 

R IO , 13 

Camiiru 

Na Camara continuou ainda lio 

jo em discussão a intervenção do 

poder executivo na quoBtão do 

AmazonaB. 

O sr. Ir inou Machado falou, de 

clarando-so contrario á interven 

ção, e produziu em longo discur 

so, aüm do justificar o seu voto, 

A maioria da Camara opina pela 

intervenção do poder executivo 

no Amazonas. 

R IO , 13 

Cambio 

Fizeram Be hojo operações de 

cambio á taxa de 7 5l8. 

R IO , 13 

Exoneraçiío <lr plenlpotenolario 

Em vista da decisão do Senado 

não approvando a remoção do sr, 

Salvador do Mondonça, ministro 

plenipotcnciario, para Lisbòa, 

governo exonerará esto funccio. 

nario. 

R IO , 13 

Ministro plenipotenclario 

Consta que o sr Salvador de 

Mondonça, ministro do Brasil em 

Washington, será aposentado. 

Provavolmento sorá nomeado 

para aquella legação o Br. Mello 

A lv im, actual ministro no Chile, 

A logação de Lisbòa, provável 

mente, ficará occupada polo 

ABBÍB" Brasi l . 

R IO , 13 

General Mnllel 

Afilia se enfermo o general Mul-

let. 

R IO , 13 

Ministro da marinha 

O Br. contra-almirante Alves 

Barbosa insisto no seu pedido 

do demissão, apoesentada ao pre-

sidento da Republica. 

SANTOS, 13 

Fallerimento 

Falleceu esta madrugada o es 

timado cavalheiro sr. Livino Fo-

gaça. 

O sou ontorro ofToctuou-so hojo, 

á tarde, sendo sepultado no ce 

miterio do Paquetá. 

SANTOS, 13 

Barão de S. Lute 

A bordo do vapor nacional 

«Dootorro» passou hojo por este 

porto, com destino ao Rio do Ja 

neiro, o sr. Barão do S. Luiz, im 

portante estancioiro no sul. 

SANTOS, 13 

Jury 

Installou Be hojo a sessão do 

jury, entrando em julgamenio o 

réo Alipio dos Santos Castro. 

Na occasião em quo telegrapho 

está com a defesa o dr. Izidoro 

Campos. 

SANTOS, 13 

Visitantes 

Acham se noBta cidade os drs 

Álvaro de Carvalho e Fernandes 

Coelho. 

Este ult imo devo defonder 

Jury de amanhã. 

SANTOS. 13 

Movimento marítimo 

Entraram o seguintes vapores : 

Nacional «Alexandria» v indo do 

R i o do Janeiro, com genoros, a 

Silva Araújo & C. 

Nacional «Desterro» vindo de 

Montevidoo e escalas, com vários 

generos, a Fernando R. Silva. 

Sahiram ot seguintes: 

Barca ailemã «Este» cm Santos, 

para Taltal; 

Vapor nacional «Desterro», em 

transito, para o R io de Janeiro; 

Lugar italiano «Fiduoia , em 

lastro, para Paseuagola. 

Hiate nacional «Oertrude», com 

varioB generos, para Itajahy. 

SANTOS, 13 

Desastre 

Hoje, á tarde, quando o car-

roceiro Magalhães de Bastos gui-

lava uniu caçamba, ao virar ao» 

quina da rua Marqitaa do Korval 

pa.a a de B limito, fol-o oom tan 

ta infelicidade que oahlu, p&saan 

do lhe aa rodaa do veiculo n a perna 

direita, quo floou IVaoturada. 

Foi madloado na pharmaoia 8. 
Bento. 

SANTOS, 13 

Jury 

O réo Alipio Caatro foi oon 

demilado a 19 annoa o sela meies 

de prli&o cellullar, oonvartidos 

em SS annoa da priato simplea. 

O advogado appellou da lon 

tanga. 

O salão do Jury esteve rapleoto 

da «Bpoothdoroi. 

Devo entrar em Julgamento a-

manhã Manoel JoB* Valelxo, ao 

cuaailo de estupro am uma menor 

da seis annoa. 

Defende o o dr. Cunha a Coita. 

S A N T O S , 13 

Rendimento* linear* 

A Alfandega rendeu hoje ráis 

ll»:Ulja$2ir>. 
A Recebadoria, 117:7305150. 

SANTOS, 13 

Despaelios de café 

Foram hoje despachada! 26.634 

aaecas de café. 

SANTOS, 13 

Chuvas 

Cantlnúa a chover aqui torren-

oialmente. 

M A D R I D , 13 

Imperatriz d'Anstrla 

A efirta tomou luoto por oito 

dias, em aignal de pesar pelo as-

sassinato da imperatriz Elisabeth 

d'Áustria. 

M A D R I D , 13 

Agitação autonomista 

Existo uma viva agitação auto-

nomista nos principaes oentros 

das províncias de Catalunha. 

O governo toma providencias. 

M A D R I D , 13 

Combate na« Philipplnas 

Chogam a esta cidade porme-

noros do ultimo combate entre as 

tropas liespanhola8 e as dos ta-

galos, nas Visayas, archipelago 

das Philippinas. 

Os insurrectos foram completa-

mente derrotados o pordoram cin-

co navios postos a pique polas 

fortalezas hespanholas. 

Os tagalos tiveram perdaB, or-

çando por perto de mil homens* 

TRIESTE, 13 

Contra os Italianos 

Repetem se as demonstraçõos 

contra os italianos em toda a 

provincia. 

A policia ó impotente para 

aplacar os distúrbios e conter os 

desordeiros, tendo havido muitos 

mortos e feridos. 

N E W - Y O R K , 13 

Almirante Cervera 

Deixou hontem este porto, com 

destino ú Ilespanha, o almirante 

Cervera, acompanhado por mi l e 

setocentos soldadoB liespanhóss, 

que foram prisioneiros dos ame-

ricanos. 

B O R D E A U X , 13 

Munobras militares 

Chegou a Moulins o presidente 

da Republioa, mr. Folix Faure, 

quo vai assistir ás "manobras dos 

corpos do exercito francez. 

N E W Y O R K , 13 

Paz hispano-americana 

Partiram para a Europa ob com-

minsarios americanos encarrega-

dos do formular a convonção da 

paz hispano americana. 

M ILÃO , 13 

Anarchista 

A policia prendeu o anarchista 

Siles na occasião em que esto 

distribuia manifestos anarcliistas. 

Silos, ao ser proso, gritou: Mor-

te ao rei Humberto ! 

G E N E B R A . 13 

Lueehesl 

O anarchista Lucchesi persiste 

em declarar que assassinou a im* 

peratriz d'Austria por vontade 

própria, e sem obedocor a sug 

gostõos do ninguém. 

LONDRES , 13 

Musulmaiios em Cmidia 

Os chefes das esquadras es-

trangeiras oom estações na ilha 

do Candia oxigem a expulsão de 

quatro mi l soldados mulsumanos, 

da ilha do Crota. 

TRIESTE, 13 

Contra os Italianos 

O populacho apedrejou o em 

pastelou os jornaes italianos «In-

dependente» e «Picoolo». 

SANTIAGO, 13 

1'roinptidão da esquadra 

A esquadra chilena recebeu or 

dem do concentrar-se toda e aohar-

ao prompta ao primeiro signal. 

SANTIAGO, 13 

(Jrieslão de limites 

O presidente do Chile, Errazu-

riz, sujoitará a questão de limites 

arbitragem, caso a Republica 

Argontina concorde. 

Os ministros trabalham na pre 

paração da proposta. 

BUENOS-AIRES, 13 

A arbitragem 

A imprensa unanime concorda 

com a arbitragem, como o unioo 

meio de resolver a questão de li-

mites. 

SANTIAGO, 13 

A questão de limites 

O ministério reuniu se nova-

mente hontem, em sessão secre-

ta, a qual durou ató a madrugada 

de hoje, tratando da questão de 

limites entre esta republica e a 

Argentina. 

OB jornaes, em artigos, dizem 

quo todas as dificuldades são le-

vantadas pela Argentina, e pe-

dem arbitragem ou guerra. 

A exaltação popular é grande. 

LONDHES, 13 

Titulou chilenos a argentina* 

Devido aos boato* da uma pro 

xliaa daolaraçào da guerra entra 

o Chile a a Argentina, baixaram 

consideravelmente noite meroado 

danaa dUaa naçòea. 

M A D R I D , 13 

Drclaraçite* do cinde de Almena* 

O oonde de Almena* dlaaa qua 

oa ganaraaa Blanoo, Woyler, Pri-

mo da Rivera a almirante Garra-

ra deverão aar enfbrcadoa. 

11UHWOB-AIRB8, 13 

Preparativo» para a guerra 

Oa araenaes estão trabalhando 

em grande aotivldada. 

0 governo ordenou mobillsação 

de forçaa em todaa aa provln-

oiaa. 

PARIS , 13 

l(ue*tüo Rrej fns > 

Corre aqui o boato de que o 

presidente Felix Faure deolarou-

ae contrario i revisão do procei-

ao Drayfus. 

01 Jornao* commentam essa re-

solução, sem todavia acredital-a. 

MANILLA , 13 

Tomada dr Luzou 

No recento combate, oa tagalos 

se apoderaram da Ilha de Luson, 

fazendo prUionolroí nove mil 

hespanhóes. 

PARIS , 13 

Reformas na esquadra 

OVULIBMO 

Amanhã pnblioarcmoa o aaplen-
dtdo programma organiaado hon-
tem para aa corridaa do dia 18 DO 
Valodromo. 

Delle daataoam-ie dou* interes-
•ante* pareoa, que li to de doa per 
lar, forçosamente, grande Interume: 
um pira trlpletn« e intuir nu a outro 
para urnion, na dlitaneia de ft.000 
metro*, *om prêmio* aa imUau. 

No dia 18 da outubro sari dis-
putado, oom «uito*oa prêmios, o 
OroUíU ('amjircnnto Biatueiro rfr li 
londadc, na diatanila da Ji.OOO me-
tros. 

O valoroio «impeio fírrnnnlmr 
ataeará, no ultimo domingo daata 
mte, o rtcord doa 1U kiiometroa «um 
treuadorei. 

Foram bastante «uncorrido* o* 
etercieioi «jcliata*. de hontem, na 
pista da Consola cio. 

ZARDO 

1' 

carregado do* Negocio* da França 
em nosso pait, apresentou recente-
mente á Scaiedade de Qeograpliia 
Comniersial, de Frinçn. o relatorio 
da missão que exerceu n» Republioa 
Argentina. Aoutvaii Matute publioa „ „ „ » „ * . 
•om elogie* casa confureucia. 

Sua (oi promaltida em vea|>*raa da 
lei$g«> d» I* do março; p .™». Felicitações 

qne um município anuiu eate, ijun Paasou hontem mil* nm annlver-
poda soniorrar «om 6(J0 ou 700 inrlo do no**o antigo e dadisado ali 
voto*, tatu todo o direito de (aier xiltar ir. Alexandra Terami, a quam 
uma eiigensiasinh*! é l io pequena renovamo* no**aa filisitaçAe* 
para quem qner «nbltl Dei-la »r« — Fa l annoa hoje a sxina ara. d. 

edlrtaarA o alludidn poelu poli Hari* d* (Jsmi 

Das Varias: 

| b P Veremoi, 
A D legui* a meia di*tante drs 

ta «idide, «Uinça-xe uma aaahoai 
ra do Rio I" .1,1. . a qml , ia fona 
deaobstruida, traria i Companhia 
Panli*ta da Viaa Férrea* e Fluvlaea 
muitos luoro» a grande Impulso ao 
aonmaroio e A lavoura desta mu-
niiinio, pela faolli>lade com qua ia 
ria feito o transporta de merssdo» 
rias a eondnoçto da eaM, aereau e 
maJeirar, pira oi eentroi. Aeere*-
«e l i nd i que mai* fácil leria ao 
commertlo para fizer realimigõci 
de fsltsi qua, de sonlinuo, «ào ve-
rificada* rm artigo*, taes somo, as 
suear, vinho, batata*, oebolas e ou 
troí, destinado* a alimentaçtoi ton-
do m e a irtigoi da p*nsar pela 
estrada de forro, para depois alian 
(arem a navegnçdo e ilalii o som 
miasario, aflu do quo e*l» arranje 
carros de boi, para aqni chegarem, 
torna-se muito iliftlcil o subor de 
onde parte a faliu. 

E aa falta* vão asaim se repro< 
dutindo, aom prejuixo do eommer-
eio. 

— Tem entnrio nerta eiitsde o sr. 
representante de 

uma importante casa commeraial de* 
ea capital a quem tivemr,* oecasito 
de ouvil-o executar cora mlio de mus 
tre, o mavloso bandolim. Toda* 

P*a*n boja também mata um 
annivariirlo do ir. Adriano Moura, 
ealimado «orretor deita praça. 

Não ucrá de admirar qne volto a noite*, com a de hoje tre*, o Hotel 
Lisboa eomo -nvlcdo extraordina- ân Naçõo*, tem estado cheio de 
rio o ministro plenipoteneiario o , m R ( l , re*, que para lá se dirigem, 

id 
vim, actualmente no Chile, e para vibraçõnã do Uo perfeitamente eia 
esta Legsçào o ministro qne está «utado inltrumento. 

| na da Bolivia, o dr. Eduardo Felix, _ Recebemoi hoje uma cirinlar 

O mlniatro da marinha pediu ir. dr. Júlio Henrique de Mello Al- , f l m a„ poderem ouvir as delieiosa* 

reformai para a maior parte da1 " »—>-—'- --

esquadra francesa. 

LONDRES , 13 

As Fhlllpplous 

Aguinaldo, chefe doa inaurreo-

toa tagalos nas Phill ippinas, fas 

constar qua somente deporá as 

armas quando for áeolarada a 

Independência do arohipelago. 

I Himões dos Santos Lisboa». 

PELO NOSSO ESTADO 

annnnaiando qne no dia 2 da on 
| tnbro proximo, so reatisari, eom 
j toda a pompa posBivel, a festa de 
i N. 8. do Rosário. Muito bem, e por 
hoje, ponto >. 

Homicídio. 
Continuou hontem o inqnerito 

CAMPINAS 

Ante-hontem, ás 4 1(2 horas da 
tarda, nas proiimidades da ohaiara aberto pelo dr José Pisa, delegado 
do ir. Joaquim Teixeira Nogueira, da 3 " cirsumsaripçAo, nobre o as-

_ . . . . , „ . u m preto de nome Ologario, assas- «aasinato havido na tarde de "ante 
Foram aonoedidas as seguintes , i n o n F e l i x d e u l 6 d B Í I O n g „ T e . b o n t P m n a t U B d e tíantt> Epliige-

matrimnniaA* : l m e n t e ferido Antonio Pereira, am- nia, H9. 
bos portugueses | Ln'« Frauco e sua mnllnr The-

— Começou hontem a sorrelçio reza Perardi, presas anté-hontem 
sobre imponto de industria e pro- para averiguações, continuam a ne-
fissões, aferição de pesos e medi- gar que tivasseui conhecido o cri 
das, «te. i minóso. Hoje terão submettidos a 

—De volta da Enropa, ondo fôra novo interrogatório, proseguindo as 

C a m a r a e c c l e s i a s t í e a 

dispensas matrimoniaes 
Santa Cruz do Rio Pardu, a favor 

de Fernando Gonçalves de Almei< 
da e Miria h'ab'na de Jesus; de 
Antonio Viienta de Souza e Anna 
Crescentia da Conseiç&o; 

SarJa foabrl, a favor de Guilher 
. , /-, I TV..— M m̂-Jiin, ..u.iu .uia UUVU IIJltíH UniUOU, ÜIUOeKU'UUU Ul 

me Xavier de Campos e Brasilina reBtaurar a sna saúde, já so acha «uctoridnles palioiaos nas saas pes 
Franso de Mello; l . m : i- »_,_ „ , j , „•_ _ ____ 

uio Gonçalves Torres. 

RIBEIRÃO FRKTO 

Em uma destas noites pissadas, 

Cotwolaç/lo, a favor de José Pepe 
e Henriqueta Honorata; de Affonso 
Muglia e Immaculada Juliano; 

Tietê, a favor de Custodio Alves 
de Araújo e Olympia César da 
Cruz; 

Sc, a favor de Armando de Aze. 
vedo Feio e Julieta Freitas de 
Abreu; de Oiuseppe Alfuno e An-
giolina Pierre; de Moysés Caetano 
da Silva e Emmerenaiana Maria de 
Jesns; 

Santa Kphigtnia, a favor de Braz 
Congo e Maria Congo, 

—Provisão para a celebração de 
uma iniesa na lapella de Santa 
Cruz, em Sarapuhy, 

Idem pura exposição e procissão 
•om o BB. Sacramento, na festa de 
Santa Cruz, em Ubatuba; 

IJem de uso de ordens, por três 
mezes, a favor do padre Raphael 
Lannutti; 

Idem, quinquennnl, da vara de Pi 
raeicaba, a favor do padre Fran-
cisco Paes de Barros. , 

A sociedade italiana Mutuo Sa> 
rnrto eetá em preparativos de gn 
dos festejos a serem roalisados no 
dia 20, em icmmemoraç&o daqnella 
glorioca data, 

Após nraa passeata á tardo pelas 

alli o conceituado negociante Anto- quizas ofira do desoobrir o para 

' deiro do oriminoso. , 
Causa devera* extranheza qne elle 

possa ter-se eradido apóz a jierpre 
tuçio do um crimi pratica-lo no 

os Katnnoi penetraram no prédio centro desta capital, sem qne á po-
n. 104 da rna 8. Sebastião, onde ücia fosse até agóra possível cap-
mora o sr. Salomão Fork Cabral, e tnralo. 
ronbaram a quantia de 400$. j O dr. Ignacio de Meequiti, me-

—A policia abrin inqnerito sobro dico legista, procedeu lir>nt«m á bu 
morte do infeliz moçO Antonio topsia do endaver de Giuseppo 

Ramos Pereira. Vnudano, dando temo c»."sa du 
TAURATE' morto forte homorrhigia pulmonar 

Fallecen, em 9 do eorrente, no' 
bairro do Registro, daquelle muni-
cípio, o sr. Alberto Winter, ph*r-
maceutico, irmão do illastre faenl-
tativo dr. Emílio Winter. já falle-
cido. 

—No dia 3, no bairro do Ribei-
rão das Almas, finou-se d. Maria 
Francisca de Oliveira Santos, mãe 
do sr. João Evangelista Ferreira 
Santos. 

BRAGANÇA 

Veuaravel Ordem 3*deH Francii io 
Reane-ie boja, áa ti horaa ila tar-

de, em ies*io da me*a eonjuneta 
para diacutir e approvar o aeu novo 
compromiaao. 

MISSAS 

t 
Maria José Lobo Lopos di Silva 

Manoel Lopn* da Hilv» e Maria 
Joaé i.npc* do llarroí liarretlo, II-
Ihoi ; Maria Pereira Lopaa da Sil-
va, nor», e Antouio do Barroa Rir-
retlo, genro de Maria Joié Lobo Lo-
pe* da Silva, falleeida a W do aorrenle, 
na capital de Maranhão, mandam 
colebrar miwie de 7o dia pelo eter-
no repouso de sua alma, quinta 
feira, lfi do lorrento, á* 8 hora» do 
dia, na egreja da há. para cujo 
acto religioso convidam *->na pa-
rentes e amigo*, e antecipadamente 
agradecem áquellos quo se dignarem 
comparocer. 

8. Paulo, 12 de notembro do 1S!>8. 

MRR ' 'ADO DE CAPE' 
l>nraute todo o dia de hontem, o 

mercado conservou *• eatavol, sendo 
a procura do dia r> galar. 

A* vendia detlirada* foram do 
8H.'KMI lacca*. na baio de 7$hOO. 

Em Mcw York o mercado fooliou 
calmo. 

• to 
Knirudii. , . . 14.210 •«*«*•. 
Embarquei . , 7.1)11 > 
Vendai 10.000 • 
Htock. 40H 8«» *a««aa. 
Preço, 10$ 800. 

i u m 
A i U.Ü0 

O morcado da n f é abriu l o a 
procura regular. 

A' 1.30 
Contimía oom a noama proenra 

A i 3.90 

Mercado, eitavel. 

MALtH PARA A EUROPA 
• m . v n n o 

D ia U-BrMl. 
> 21—Itfiniibc. 
• 27— Oraria. 
» 28—1,0 Mata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

v a f o i i i i i r r n r .Anos so biO 
14 tiverpool o osc., Urc/ esa 
14 Montevidéo o esc., 7>. iterro 
14 Hant is, Mclpomeut 
14 Pe r t ' h do Mui, Itaprmnn 
15 Santas, Tuniiuan 
15 liiverpool e ese.. Holl/tin 
1K Oennva o eso„ ifatten Itrtao 
Ir, Londres e eso , florivr 
l!t Liverjiool o csi., íiirtn 
1!) So.i lixmptr n o esc., Clyrir 

VAPOHX* A SAffrR 1X1 BIO 
14 liordcanT e e**., HrMl 
14 Valoafaino e ese., Oroima 
14 Santos, Paparica 
15 lir-nion e e**., Mnrrhurq 
15 Tr;ePte e Finme, .1/. f/rntirnr 
15 Montevidéo e ese , Santo» 
15 Vietoria llahia e Pornamb ,Itaúna 
ir. Pará e e»c , Amazonau 

Dr. Io Amaral -ospodaldo" 
de i jp l i i l i l e molcstia du pallt; 

Enriptorio, ma do S. Ilento, 23, 
á* 2 Loran; reiidenoia, rua d. \e 
rldiana, 67. 

Doc t o r i Mab i i R iKorm—Médio 
Operadora o Partoira Lvqiociali'1» 

d-s — Doenças do sonhoras e mole» 
itias d oi olho* Consultas, largo da 
Só, n. 6. de meio-d"« á» 3 horas. I>-
.údi n. i.i, ladeira Santa Ephigonia,i:7 
Itesponde a chamados. 

S. Paulo, 14 de sotembro do 18Ü8. 
CAMDIO 

Os bancos afOxaram as seguintes 
tal-ellas hontem: . . „ , _ 

Banco do Commerclo, 7 l!l|32; \l S Í Í L ? * - ? " ! * ' - ^ 1 ' " : ' : " 
Landun, Alltmãn a Francez, 7 fí|l'i. 

Os bancos iniciaram transacçôes 
pela manhS, sacando a 7 6|8, mas 
esta taxa foi logo depois substituí-
da pela de 7 18|32; á tarde, o nyir-
«ado flrmon-se, voltando os bancos 
a sacar novamente a 7 5|8, rcRÜ-
sando*senegocios noLnmlmi a 721|32, 
para liquidações, e no franc-i, na 
taxa mai* alta, para letras repas-
sadas. 

O mercado fechou firme, com os' 14 Hamburgo e e u , Tunmmn 
lianoo do Commenlo o Ranço Alie- | n; Havro, Yilte de S. Nicala* 
mio sacando a 7 19(32, o oa demids : 17 Oenova e Nápoles, Cittá diMilano 

7 5]K. | 19 Rio da Prata, Mattn Bruzzu 
O movimento do dia foi peqneno. 21 Hamburgo, Itaparica 
A Casa Theodor Wille C. rca- , üh Hambnrgo, Antonina 

Iíbou negócios pela manliil a 7 19(32, [ 30 Hamburgo, l'atogunia 
acceltando dinheiro, á tarde, a 7 õ(8. 

Em Santos, o mercado «luin es-
tável, com os bancos sacando a 

19(32 e 7 5(8, eom oflortus de pn-
pel a 7 5i8 e compradores a 7 fq8. 

A' tarde, o mercado firmou-» e, 
«om negocios realizados eci banca- : 

17 Hamburgo o ese , Tttrumin 
19 Oenev» e Nápoles, Citia di MilmiO 

VAFORBS KRPBBAnO* RH 8AH70I 

15 Hamburgo, Itaparica 
15 Havr>-, Vitte de S. Nicolai 
17 Ocnovn, Cittá di Mitano 
18 Rio. ifatiro Itruzzn 
2í Hamburgo, Antonina 
29 Hamburgo, Patagônia 

VAFOBFtS A SAHIB DX nAKTOS 

LA VEL00B 

Medicina Chinesa 

Parece ao Jornal qne está resolvido 
qne continue na chefia da policia da 
capitai da Minas Oeraeso dr. Anrelia J 
node Magalhães e qne serSo nome» 
dos ot ãcial de gabinete do presidente I 
do Estado o dr. Francisco Bre*-
sane e director da imprensa, o dr. 
Kuterbeck e que foi aceita a exo-1 
peração pedida pelo prefeito-mnni-
cipal, o dr. Adalberto Ferraz. 

Os chinesas, ha alguns annos, 
começaram a deixar se influenciar 
pela civilisnçRo Occidental, mas de-
baixo do ponto de Vista Fuientifloo 
elles se conservam muito longo dos 
progressos do Vellio Mundo, e mui 
to mai* atrazados que 03 seus vi 
zinhos insulares, que paHSuem 
culdades de medicina organisadas 
á eur pi$a e sábios de reputação 
universal. 

Ha, ó verdade, em Cantâo, Hong 
Kong o algumas outras cidades 
marítimas, hospitaes anglo america 
nos e ató jornae0 dft medicina re-
digidos em ídr!<'Z, mas eiles náo 

rnas' d*q"nena^ cidade, "sendo" rntUl conseguem disoipnlos, í os médicos 

LEILÃO.- O sr. Moreira Cam-
pos venderá hoje, em leilão, na 
rua do Commercio, 32, ás 11 

horas, grande quantidade de 
molhados fines, conseivas, manti-
mentos, armação, balc&o e utensí-
lios, tudo ao correr do martello, 
paru liquidação prompta do bem 
montado estabelecimento do sr. 
Iemael G. de Araújo. 

Palcos e salões 

cumprimentadas as anctoWdades lo-
aes, asnociuçõss etc., haverá 110 

eiifieio d* sociedade uma nesnía 
colemne. 

— Em assemblóa gernl do Club 
Litterario, no dia 11 do eorrecto, 
tratou se da fusío daqnella socieda 
de com o Centro Reoreativo. 

P1NDAM0NHAN0ABA 

Esiiveram muitíiisimo animadas 
as corridas que se realisarnm no 
prado daqnella cidade, no dia 7 do 
corrente. 

Muito solemnes estiveram tam-
bém as festas celebradas nos dias 
7 o 8. 

BARRETO» 

«hinezes continuam fieis aos unuí 
namentos legados polo Beu Hyppo 
crates, que vivou no so^unao 
culo da òra christü, os (jinies cona 
titnem a base dos estudo* do ool-
legio medico de Pekin. De facto, 
sciencia medica ohineza não so mo 
dilicou desde aqnella época, 

A autópsia e a dissocçâo Uon ca-
dáveres são prohibidus na China 
e por isso tôm os chinezes as opi 
niíies main extravagantes sobro a 
anatomia e a physiologia do corpo 
hnmano. Ponsam elle» quo os ali 
mentos antes do chegar ao cr,to 
mago passam pelo baço; que 11 
alma habita o ligado e que o esto 

1 mago é orgam da respiração o da 
• alegria. 

Do noseo correspondente, em data Cada orgam está em relação som 
de 3 : um dos cinco elomentos: a terra, o 

APOLLO I 'O 8r- sgonto do oorrein desta ar, os metaes, o fogo o a água O 
„ , , , , , , . , . I cidade aclia-se mnito contrariado, fogo está em relação com o cora 
Neste theatro dá hoje mais nm l f t n o t i c i d e m o 9 u m o s m ( j l a e a c

v
om 0 8 p u im 0es , 

i^r^i^^r ZWi^ZL* I fürn» correspondência, demonetran- a agua com os rins, e assim por 
do o pouco zelo que s. s. tem ma- deante. 
nifestado como agente poetai ; creia-1 O calor e a humidado são, para 
noB, porém, o sr. agente, qne ne- elles, os princípios vitaes; o san-
nhum prazer temos quando somos gue lhe serve de veliiculo e os dis 
forçados a dar publicidade a se- tribne a todo o organismo por do 
melhantes faltas ; so contrario dis- eo caímos principues. 
so, muito nos apraz em divulgar o O diagnostico do medico ehinez 
procedimento de fanciionarios pu- repousa unicamente no exame de 
blicos que sabem oomprehender os pulso. Ha três pontos no punho 
seus devores e as responsabilidades para tomar o pulso, e vinte e «pla-
que sobre si pezam. tro especies de pulso a cada ponto, 

Queixa-se s. s. do que o ordena ou seja um total de cento e qua-
do 6 insignificante; eonoordamos ; 
mas nem por isso lhe assiste o di-
reito de mal servir o publico, quo 
paga para ser bem servido. 

Disseram-nos que o sr. agente 
solicitou exoneração do cargo 
ser isto exacto, procodeu 
bem. 

companhia ingleza Jíoldcns Fan-
toclies. 

Como bb vô do programma an-
nnnciado na seoçfio competente, no 
vos trabalhos serão exhibidos ao 
publico, que certamente lhe ser-
virá hoje com uma grande en-
chente. 

POLYTIIE AM A 

A companhia eqüestre dirigida 
por Frank Brown, realisa hoje, no 
Polytheama, mais um des seus di. 
vertidos espeotaiulos. 

O programma, qne vai em logar 
competente annuuciado, é promet-
tedor e garante bôa enchente. 

Termina a funcçã-i com a pan-
tomima aquatica-0 Oceano Paci-
fico. 

Resumo dos prêmios da loteria 
18—8.» da capital federal, extra-
hida em 13 de setembro do 1898. 

Prêmios de 15:000$ ató 2:000$ 
123 50972 1101 
0 prêmios de õ(M)$ 
7371 11007 21088 40028 

59843 

6 prêmios de 2001 

14187 30725 43778 
57941 

7 prêmios de 100$ 
14429 16827 31084 3GB70 
48119 48560 

10 prêmios de r>0$ 
7761 13035 16229 

43663 45735 48336 
20 prêmios de 30$ 
5842 8958 9136 

25488 26638 27696 
38691 42194 46011 
52268 53006 56494 

Approxlmações 
122 e 124— 200$ 

50971 e 60973— 100$ 
1100 e 1102— 60$ 

Dezenas 

121 a 130— 20$ 
60971 a 50980— 10» 

1101 a 1110— 6$ 

Centenas 
101 a 200— 10$ 

50901 a 61000— 61 
1101 a 1200— 4$ 

Todos os nnmeros terminados em 
3 e 2 tem 2$000. 

Telegramma do* prêmios da lute-
ria 18—8.» extrahida hontem, re-
aabido peloa agentes geraaa Ori-

renta o quatro variedades de pulso 
a estudar, e com enjo auxilio jul-
gam diagnostioar todas as moles 
tias, até o sexo da criança, ainda 
no ventre da mãe. 

! A oiiginalidade dos diagnósticos 
muito pelos pulsos é que elles variam se. 

guudo o ponto e o pnnho em que 
A«redite, entretanto, s. b-, que tomam o pulso, 

nenhuma animtfdversão nos impei j Eutre as cento e quarenta o 
lo a profligarmos suas faltas, não ; quatro especies de pulso, ha, na 

I e como cidadão, particularmonte, sciencia medica chineza, os pulsos 
nada temos a dizer quo possa des- seguintes : lento, rápido, duro, 

| abonal-o. I molle, forte, fra^o, vibrante, obs-

2264 

7559 

9830 

4198 
38564 

5573 
24912 
34885 
47438 

—Acha-se designado o dia 20 do 
corrente para installar-se a 3a ses-
são periódica do Jury, e, ao que 

curo, embaraçado etc. 
Assim, se por exemplo o pnlso 

estiver embaraçado no primeiro 

52591 

26392 
51365 

10223 
33010 
46420 
67458 

nos sonsta, nessa occasião terá de ponto do punho esquerdo, pode se 
vir o juiz de Bebedouro ou Nupo- contar com uma morte súbita, mas 
ranga para funscionar em um dos se o embaraço á constatado no se-
p r o c e B s c s , por incompatibilidade do ! gundo ponto do braço direito, é 
ronnoetivo ini* -i-- tignal de {lexisteneia do agua no 

estômago. 
Para que os nossos leitores fi-

quem conhecendo o utrazodamodi 
cina chineza, parece-nos qne são 
mais que snificientes esses dados; 

respectivo juiz, que appellou da 
deciBão do jury em aeu primeiro 
julgamento. 

J á se acha ent'e nós, de volta 
de Jaboticabal, para onde segnfra 
ha diaB, a negocios de sua proiis 
são, o intelligente e considerado 
advogado sr. Major Silvestre de 
Lima; oonjnntamente com s. b., 
chegou o sr. Jesuino de Mello, há-
bil agrimensor, que, oom sua exma. 
familia, vem residir por algum tem-
po entre nós. 

Cumprimcntamol-o e damos pa-
rabéns aos barretenses, pela excel 
lente acquisiç&o que acabam de 
fazer. 

- Com grande ooncorrencla e 
agrado publico, a .-ha ao ír.ncoionan-
do uma companhia de fantoches, 
de propriedade do sr, Açacio Fon-
seca, que tem sabido prender a 
sympathia de todos pela simplici-
dade eom que se apresenta. 

—Agora, que já estamos aom dia 
determinado para se ferir o pleito 
eleitoral, ao alto cargo de preai-
d t lo Estsd resiincia do 
sr. Camp'e Bailes, nkegH nc molde 
a occasião para os harretensee apro 1 
veitarem a opportunidade e exigi-1 

entretanto, aacrcscentareinos que, 
sobre matéria medica, elles possui m 
uma obra em cento e quarenta vo 
lumes e outra em cento e sessenta! 

Na China todos podem enrar, mas 
ha duas ordens de medioos: — os 
regalares e os irregulares; são re-
gnlares os que aprendem nos livres 
adoptades pelo collegio do IYkin e 
conhecem as cento o quarenta e 
qnatro variedades de pulso. Estes 
quando per Jern os doentes, não t*m 
responsabilidade alguma, mas os 
irregulares, quando cão os salvam, 
>&o julgad.s como homicidas e pa-
gam muitas vezes com a cabaça a 
sua imperioia. 

Entretanto, com semelhante me-
decina, e desconhocendo as muii 
vulgares noções de hygiene, a po 
pulaçã j da > hina angmenta-se ilia 
* dia iT.: tr.T mu!,, - , , .ai 
lha navio do mn.iJo". ."o ,u-
fraquecer se phyaicamente, vai se tor-
nando um perigo para oa povos ci-

O vapor Cdtá di Mihno sahirá de 
(Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova e Napjles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor .1fitteo Bruzzo sahirá de 
rio aos extremos de 7 5(8 ató 7 21(3), Santos a 19 do corrente, paru Mon 
o em particular a 7 21(32, fechando tovidéo t Huenof-Aircs 
o mercado firmo com os bancos na 
cando a 7 5(8, oflVrtiis do letras a 
7 2l(32 e compradores a 7 11(16. 

O movimento do dia foi »ogu!ar. 
A Camara Byndicaldos Corretores 

fornoieu a seguinte tabeliã • 

Londres 7 19(32 7 ÍBlS J 
Paris 1.256 1.277 
Hambnrgo . . . . 1.551 1.577 
Itália — 1.236 
Portngn! . . . . — 535 
New-York . . . . — 6 920 

Soberanos, 321̂ 10 
Contra banqueiros,7 9(16e 75(!?. 
Contra a aaixa matriz, 719(32 e 

7 5i8. 
Papel partiinlar.a 7 21(32 o 7 11(16. 

BOLHA DE S PAÜLO 

opzr.r.?** 

Apólices do Estado. . 950$ 
Geraes »oni 4 »[0 . . — 

> oom 5 °it, . . — 800$ 
Lettra^ da Cumr.ra — _ 
1°, emprestimo . — 

2» » . . 
3° » 
4° > . . . 82$ 
5". » 
6° . . . 65$ 60$ 
Letras da Camara de 

Santos. . . . . 80$ 70$ 

ACrÕES DE BANCOS 

Commercio elndustriu. 300$ 288* 
Constructor « Agricola — 7"f 
Credito Roa! . . , . 122$ 111$ 

» > Carteira hy-
111$ 

pothecaria com2U 0|0. 16$ — 

Lavradores — — 

Mercantil de Santos . 137$ 120$ 
Ribeir&o Prelo . . . 

85$ 
S. Paulo 135$ 128$ 
Dniáo de M.Carlos . . _ — 

> » > > int. . 250$ 235$ 
» » » » «.40 °[o. 120$ 112$ 

Uni&o de S. Paulo . . — — 

• 70$ . . . . 31$ 28$ 
> » 110$. . . . — — 

> • 50$ . . . . 22$ 18$ 
Industrial Amparonse. 

ACVOEB DE COMPANHIAS 

— 125$ 
— 65Í 
— 10$ 
— lf)S 

— 2008 
— 1$ 
— 550$ 
- 8 ) t 

130$ 122$ 

239$ 237f 

115$ 
260$ 2661 

— 401 
40$ 32$ 
— 50$ 

100S 70$ 
70$ 35$ 

Agua o Lar 
Antariiica 
Argos Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril S. Amaro . . 
Gaz de S.' Paulo. . . 
Lnpton . . . . 
M «liani«a 
Mercantil e Industria . 
Mogyana 

• int 
Mogyana ex-dividendo. 

» aom 40 °(o. . 
Panliata 
Progredior 
Stupakoff 
Telophonica . . . . 
Diversões o Sport . . 
ViaçRo Paulista . . , 

LETTBAH HYPOTHECARIAH 
B«nco de C. Eeal . . . 70» 68$ 

» UniSc. . . . 7 4 $ 70J500 
DEBENTÜ RE8 

Comp. Agua e Lnz. . 80$ 7S$ 
» Santo Am«ro . — 50$ 
» ViaçSo Paulista — 60$ 

FORA DA BOLSA 
90 aeções da C. Paulista, a 257$. 
70 aeções da C. Mogyana,int.,a238$. 
30 » » , , , a 238$. 

PRAVA DO COMMERCIO 
lnspector do mez, cav. Emygdio 

Falchi. 
HBBCADO DO BIO 

Commnnicaçõos recobidns e afü 
xadas hontem : 

A's 9.55 
Bancário, 7 9(16 e 7 19(32. 
Particular 7 21(32. 
Morcado, firmo, 

A s 2.5 
Bancário, 7 9(16 o 7 9(32. 
Particular, 7 5(8 e 7 21|32. 
Fecha estável. 

M B B C A D O O B SANTOS 

A'a 11. 30 
Banaario, 7 6t8. 
Particular, 7 2I|32. 
Mercado, est&vel. 

O vapor Sord A11117ka sehi>á do 
Rio a 22 do corronte, p.ira Gênova 
e Nápoles. 

HAMBUBG-Blir>Aa3P.IKANI3CHK 

O vapor Tucnman snliirá de Santos 
amanhú, para o Rio. Bahia, Lisbôa, 
Rotterdam e Hamburgo-

PACIFIC BTKAJÍ 

O Oroprxa, esperado da Enropa 
hoje, sahirá do Rio, depois da ín 
dispensável demora, paru Montevi-
déo, Punta-Arenas e Valparaiuo. 

JUNTA COMMEl! I AL 

SESSÃO T)K 9 PS SBTEMBRO 
Presidente, dr. Pro^or.io Malta; 

sonretario, J, A. do Andrade; depu-
1 tados: .T. C. Martin», Camillo Sam-
paio, Frederico Upton e o snpplen 
to Cocciiiçuo B.istos, faltando o de-
putado Camillo José de Sp.mpaio. 

EXPEDIENTE 

j Officios: 
Do secretario da Junta Comaier-

; ciid de Florianópolis, ooiamunícnn-
1 do qne no I o semestro deí-t.̂  mino 
mairi nlou-sn o coramorciaúto João 
Chrisostomo Correia de Mello; 

Do Ir. juiz da 2a vara ccmme» 
ciitl desta capital, commnmcando 
que, por flentcnçi de 5 do or rrento, 

I decretou a íjlleacia do Amaro F>:r 
roira da Roja, estabelecido nesta 
praça; 

Do dr. juiz da 1" vara commor 
ciai da comarca de Campinas, ro 
mottendo u copia da sentença que 
declarou aberta a fullencia do no-
gociauto duquella praça, Angasto 
GomeB Pinto.—Inteirados. 

Requerimentos: 
Do F. do Moraes A Moraudy, des 

ta praça, para urahivamento de sen 
ccntraato social—Declarem a capa 
cidade civil da sócia d. Bemvinda 
Morandy Pinheiro. 

De Ribeiro «t Rodrigues, desta 
praça, para o mesmo llm. - Organi-
som a firma social de accordo com 
o urt. 3° S 2» do doo. n. 916 do 
1890. 

De Guilherme P da Silva & C., 
Garcia Nogueira A C , o Almeida 
Qneiroz A C., dosta praça, pura o 

; registro de buiib firmas. Iíegisterm 
: se. 
| Da DompunhU Mercantil o In-
! iluatrial do S. Paulo, por sen dire 
ctor, para archivament^ dos dous 
exemplaros do D ar',o Officinl sob 

j os ns. 2067 o 2081, nos qnaes se 
; acham publicadas us actas das as 
! sembléas geraes e extraordinárias, 
' reulisadas em 16 e 31 de agosto 
findo ; 

Do diractor-gerente da Compa-
nhia Frontão Paulista, declarando 
ter a mesma Companhia papsido a 
denominar se Companhia U n i ã o 
Sportiva e ter também alterado os 
bous estatutos e pedindo arahiva-
roento dos ns. 1097 e 1081 do Dia 
rio Official, nos quaes foram publi-
cadas a declaração relactiva a mu-
dança da sua denominação e as 

' actas das assemblóus geraes, das 
quaes constam as alterações aneto-
risadaa.—Juntem as actas por cer-
tidão, de conformidade com o art. 
91 do dec. n. 454 de 1881. 

As marcas internacionues de 
ns 1483 e 1735 constantes do or-
gam official do Berne, em que vôm 
as mesmas publicadas - Archivem se. 

Dh. Vi ai ato Bbahij Io.—Byph»hs 
Vias nrijMiaa, ntero o operações 
UmMqoi í i rua da Liberdade 56 

Consultorio: raa 16 do Novembro 
de 1 á* 8. 

Os DBS. Aksa loo V i b iua du Cab 
VA-.MO i L m * Pxbriba IHnníTa 

Rua do SAo Bento, 23, «on-ialt^ de 
I á» .1 d» terde. Kosidecca: dr. A 
Vi -ir», ma tfpir.inc», 8, e dr. L. 1' 
Carreio. Aiarne ia do Trinmpho, 40 

Dr. o. HO7̂ BM r»B g l U A — MadilO 
eepf-4inlid«dc moleitias menti fi 

onurvoR**—Ileiiidoncia: Alameda I!. 
d* Piraei-aba, 48. E»«ripU)rio, rua 
Direita, 35, alto* do Banco Franje» 

MOI-bhtia D< n oi.HOS.—DII. THEO 
D O M I R O TELLES, occuli.sta da 

n«,uoficeciia Purtngucza desta ca 
pitai, ox interno da CLINICA d<g 
OLHOS da faculdade da Medicina 
do Rio do Janeiro. Cons.altürio ; 1» 
deira do 8. JoSo,15, da ama ád 4 da t 

Moléstias das crianças.-DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ei-

interno de clinica do crienças o com 
pratica de hospitaos da Europa. 

Residencia e «ou6altorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consulta, das 
7 ás 9 da manhã a di.a 12 ás 2 da 
tarde. Chamadou a qualqner h-ira. 

DENTISTAS 

CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 
—J. G. Meyer da Fonseca, for-

mado pela Faculdade do Modicina 
do Rio de Jun. iro tem o sou con-
sultorio á raa Dr. Falcão, 4. 

M. André Aseenço, cirurgião dentista, 
esp»cialisla em dentaduras pelo» 

proccsiios mr.is modernos ató hoje 
nonhecidos' e sem eitr.iliir us rSzes. 
Das 8 da manhã íia 5 da tardo. Kna 
do Braz, 201. 

ADVOGADOS 
Os Drs. Joaqu-11 Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio Neves advogam em 
Ribeirão Bonito o eus comarcaa 
circum vizinhas. 

OB DÍIS. BBAZ I I . IO M A C H A U O B A L 

CANTAI.A MACHADO—Advo j i . do—s 
Rcsidoniia: á rna Autora, n. UI.Es-
'íptorjo á raa Direita, n 16. Baiwo 
do''rpdi*o Real do K. Paulo. 

0 uiloTogado dr. Hygino do Camargo 
tom sen eacriptorio com o clr. 

\lmeiila Nogueira, á rua do S. Ben-
to n. 31-, 

0 advogado Luiz Gonzcru do 01> 
veirn Costa—Jaboticabal fc Ara-

ranrara. 

Du. Fki.ix BOCAyUVA — advogado 
tom o sou eacriptorio á rnu Ma» 

re..hal Deodoro, 10 An. eitu cansa» 
om» o interior do Estudo. 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos qn3 sou ea-
criptorio particular e de ndvooseia 
nesta capitai 6 actralmente, ú rie. 
Direita, 11. 4—Sobrado. 

Os ADVftOADOB DS8. VrtxAB OUt, 
SAMPAIO VlAffnA.—Escziptorio, r 

Mareíhal Deodoro,10 

O AcvooAi io n a . GAHÜIEI. LUBBA 
Eficriptnrio: rua du Quitanda,n. 2, 

rasideneia ladeira do Sunta Ephige-
cíb, n. 11. (Sobrado). 

CASAS EEGOMMENflAYEiS 
Conectores ollicines — E S T E V A M 

ESTRELL 1—C. rretor geral. Rua 
Quinze de Novembro, 34-

policial • -iMsadoe 

Bancário, 7 5(8. 
Particular, 7 21|32. 

üallttailo, i J 
Particular, 711[16. 
Mercado tirme. 

A' 1.30 

CARTEIRA 
D' "0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

MEDICOB 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, Ilnçua c Ryphllltlcas espocia 
lista dr L. do Son7,a Castro, eom 
pratica nos liospitaea da Enropa. 

Consultorio : rna do Palácio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 46 Villa Bu-
arqno. 

D r . OI.IVKIHA FAUSTO, operador , 
com pratica de Pario e Viennaj 

Gv>i'Caliig!a operatoria, Ciru-gia das 
via* uriiuirins e operaçO s dcpequena 

altn cirurgia. 

( oihuI torto, ru» dc 8. Joãü 

; ••.» io iior»», o» uiauha e das 
2 ás 4 da tarde). Residencia, ave-
nida Rangel Pestana, 193. 

IÍAI1UE1.I & C.—Drognistas nesta, 
oupital, depositários da» reputa-

das PBEPABAÇÕRS PHABMACEBTICAS 

de Grauado & C., rua 1." de Mar-
ço, ns. 12 o 14, Rio do Juneiro. 

J . AMAEANTE & C. Droguistat. 
cesta «apitai, depositários das 

acreditadas preparações plinrumccu-
tleus de Granado A' C , ú rua Pri-
meiro do Murço, ns. 12 o 1-1, liio 
de Janeiro. 

!. Sul America — Companhia dc 
Heiriros sobre a vida, séde Hotinl no 
pre.lio do sna propriedade, rua dc. 
Ouvidor, n. 56, e rna d» Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital ríis 
6.000:0<X)$C00 

A única son.p inhia quo pódo omi'-
tir apólices «om amortisuçôes ce-
rnes trues. 

Concodo a sens segurados adean 
tumentos sobre u resorva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos 03 direitos do primitivo ror-
tracto e participam dou iccros sem 
pagar mais nada. 

FFI.NANDO DKEYPUS, represen 
ante em S. Panlo, 34, rua 15 do No-
vembro. 

COBTAPBBÜRRA A UEHMOSII.l.A. -L«-
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, raa do Rosário. 14. 

AUÜUOTO SCHMID, r. 'In Quartel, n 
2—Dá dinheiro sobro liypotheca do 
predioa na Capital; incumbe-so de 
«omprar o vender acçõen, letras hy-
potheearias, prédios, terrenos etc., 
Ounciona títulos o desconta letras 
e orilens.—8. PAULO. 

Jnllo Antunes de Abreu—Rnn Ui-ci-
ta, f.O—Caixa do «orreio. 77 

í.viz DBOUKT.— Coiresponderde do 
Banto de SanlOB—Raa de São Bon 

o, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riptorio »ommercial o adminisira-
•;ivo.De*«ontos de ordons. 

Cou-aoi.. U v i i n i a » I s f . i m i l -
Avenida Hygienopolis - Cnira pos-

tal n. 454. F. le antigo o conheci 
Jo estabeleflimento pode ainda re-
ceber algr.nt, clnmnos internos, meio 
pensionistas o externos. Enviam se 
prospere O -Ŝ -cctor F-nr» T>. 

biuipain M! Int»* <le iH-liii» Ailidex 
no trabalho, preços razoáveis — 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 

Dh. Binam:oraTRoi !Biutn i .- Reli 
itenni», Largo da Libfirlada, 37 

Coniultorio rna 16 da Novembro,26 
ao meio dia,TelophoBe, «01. 

Otmllatoi—Dr, J . Oorrta de Bjtlon-
i-onrl nrnl l i l i , rx-chefa da clinica 

do* prófsBíioroí Wecker o l'«ná«, 
em Pari»1; HJrMhbarg, om Berlim 
dUcIpnlo ÓM Htellivage Ilorner <m 
Vienna e Knrich; e ex-ajudante .In 
clinica ophtalmologiea da facnldail 
de Paria.—Com 16 anno» de prati-
co. Coucultorio, á rna do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 
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O O O M M K R C í O D B S P A U L O 

; - J M i i l 

D I A A D I A 
o s s u c c e s s o s d e i 

O O D n . . A . S S I S — o ú n i c o e s p e c i f i c o c o n t r a , a s x x i o i e s « 

t i a s d a d e n t i c ã o , n a s c r i a r i a a s 
o ^ O 

Apresso-me It declarar qnr tendo um JUlio do 10 mozei tio odade, atravessando o período d» ilontiçiio, martirisado por pertinaz diarrhéa, vomitos, febre, insomnia o outros maios quo apparecem por oMasi&o do rompimento doa dentes, lunsoi nino da Vltimaphylla alba do 
tlr Assis o o« effcitoa deste maravilho.» rrmedio HO morirnram tto premptameute, que o julgo inoompsravel, efflewf e infallivel quando " tratar de caçoa idênticos aos do mon filho. 

A trnnquillidade qno esto remédio trouxo u mon «orni-úo do pai, lova-mo a sor eternamente arfruleoido e ft aconsolhal-o aoa quo dolle necessitarem. 

Bão Paulo, 12 de sesombro do 1898. Anto*io Joaquim MontuuSEstuboleoido com casa de barbeiro a «alielleirciro u rna da Quitanda, «1 
Beeonlieço a lirma supr» ALtonio Aiehaiijo Dias linptlsta,3° tuliolluo 

MORU "i .ÍL. 

REMETTE-SE LIVRE DE PORTE PARA O SNTERIOR DO ESTADO 
i i l i a , 
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Belém do Dcscnl vado 

A' Il.LlSTUE DlBKCTOBIA llA 
1'i.NllIA DA ESTBADA 
MOUYANA. 

Pelo presente vonho chamar a 
atteuçâo da illustra direatoria para 
o facto quo passo a expor: 

Tendo meu filho Justiniano Ma-
«liado J"Uor , podido dumifcsão do 

'»c»rgo do thefn ('.a eâtaçio do En-
genheiro Lisln'".!, retirou-se da 
Companhia, tendo ficado u sen fa-
vor um tal do de 271$0Í>5, Ucs me-

le fevereiro a muiço do oor-
a unne, conforme a couta foita 
i contador. Este senhor dirifciu 

ear.a para Limeira, em I o de 
j deste anno, eoaimuuicaudo ao 
meu tilho Jusüniano a»lu.r-so 

esse saldo liquido a seu fitvor do 
S71S093 do ordenados, cuja carta 
não Jhe chegara as mioá por so 
aelur el!e doente na cidadfi de 8. 
(Jarijf., onde, infelizmente, fatlocera 
ao dia 4 do julho. 

Te ido mandado ordem pára Ger 
feito esiio pnpamnnto cm Campinas, 
o etnhor •oatadur re-ípcuden-rja 
qne tó poderia ser f.'Uo ii minha 
pessoa, medionte documentos ofli 
«i.-PH provando srr ou o pito e li. r-
deiro de men tíMio Justiniano Jla-
ohat'o Júnior, bem como esbibi-ido 
certidão de obi'r. 

Poís bc-m, junlri cjrüdâJ de olii 
to na qual to doclur a sor o iü . j 
jno.i (;!:..., sol.üro, ter a edade de 
'M annns; jantei m-tis a conta pela 
qa-1 •{! verifica o dito saldo: juntei 
cariai a mim dirigidau peto dito 
meu filho; juntei t lfcgrammas do 
chefe da Estudo de fJ. (.'orles do 
I'inhil, coiümuflicaüdo me o estado 
gravo do meu fiilt.i, e o falK ci-
mento dolle 110 dia 1 de. jullio; 
juntei taniliem uniu curta do mes-
mo chefe, mandando-me n conta 

lia 

das despejas, do ent 
gu.i. 

Assim munido c- :•. 
mentoa, segui no d;.\ ! 
mez para Campinas, 
uo esoriptorio contrai 
nliia Jlogyaun, pura 

i ro que pa-

estos docu-
í do corrente 
dirigindo me 
da Compa-

rocober tuse 
tio p ie o !egi-

to f Jlecido meu 

M 

ta, 
ia-
43 

ri-
io 

lie 
no 
ie 
.a. 

aalúo, na ((ualida 
timo lier^eiro do 
iilbo .Instiniau . 

A'ii»ta, pois, dos íor.nmentOB qno 
apresentei, nàúa nu.' rtslava do 
<jre e yof: ;rc -'-n- • '-.f.i.-i.lo caldo, 

t mediante o competente recibo; mas, 
/ Infelizmente, iifio acootecen assim; 

o quo SÜ dou !'• o t < • na-
pun i: aprosHUt :! os papeis uo eeixa, 

mo tiiaso que M-a era com elle, 
o sin rniu o C(;nta'ínr; dirÍRÍ-mo a;» 
coi.t »1>1', efito rospondeu quo nada 
tinha cem isso; dirigi-me uo distiu-
cto dr. Freire, chefe do trafego, o 
qua! examinando c.s documentos, 
perguntou no o falleaido Justiuiano 
Slachado tinha alguma responsabi 
lidado para c>:m a Crin , 'lüiiia, cuja 
rebpei-t i foi negativa, então declarou 
que não punha duvida a quo mo 
fone entroguo osso saldo, e quo 
1'ailassa com o cr. Almeida, conta-
dor. o qual continuou afürmnndo 
r;v''L ter com in-,o! Dirigi mo ao ar. 
dr. inspector i?er.il o qua! me res-
pontlfu que. ió com requisição do 
et. 1'rt'ii j poderia aúr feito ente pa 
gatm nto, mas, tjue era preciso ha-
bilitar me (.erar.to o juiz! 

Taen eíif.;ení ias não t,e d';rsm 
com a illustre ('om(wr.hia Paulista, 
por ic;-;j fl;:> : o falleci-
mento do dito meu filho Justinia 
na o Hr. !Ví.íX ftíuTnl!. Vi;;n:rfsinio 
rí. ; j trafego, manüou-me entre 
gar saldo qao elk tinha lia com-
pai iria, mediante, um recibo meu, 
set >. na ' f .rm>didades, 

>tindo i-u aticr.tuinado u proco-
ucr serajire com uincuridado, núo 
só tra relação ás pehi>6aa com quom 
t.racto, maa também eia todo o 
<l! !(|Uiv nepo*io qno mo esteja 
«llecto, e\tranli,ki C(>piplotani.entü o 
ta' ./a :!>• empurra. E assim, tive do 
voi"... ecr1 iifi de. p.'--as f.-iias, e o 
dinheiro lá ocntinúa fa/.er parte 
da caixe! 

1'ortanto, íi vista da exposição 
feita, peço providencias a illuntro 
diroctoria para que mo seja entre-
gue o alludido suldo do 27I$095, 

i;e acha em cai. a, a li 1.1 de evi-
tar ura outro de n>l/iunri. 

D. calvndo, U do setembro do 
i m 

JustiinIAso Luitk Machado 

A" prrça 
Os abaixo resignados fâ em pu 

blico qno, não tt :>do sido possiTel 
tornar elTettivo o Recordo nesig 
nado a i!2 do agosto próximo 
pasrado ( «nja integra vai abaixo 
publicada ) com os soeios solidários 
da firma huntos Cruz, Mello ti C. 
om virtndo do qual se propunham 
adquirir i; mna«n dessa firma 
pagando aoa credores, trinta por 
conto aos chirogra| h«rios o inte-
gralmticto t.,; previlegindns, em 
moeda aorrente, visto o - HOCL « du 
mesma firma iceute Ferrer íl s 
Sant' h (.'rnz e João I' dro do Mel 
io recii"arem se ÍI A^signar o contra 
cto definitivo, minaudo pelo seu 
advogado o »r. .Ir. Pinto Ferrai t 
já lavrado em eacriptnrn publica de 
cessão da massa o assim setido, 
julgam os at 'ixo i igaadoa de seu 
dever fazer estr, jaiblieução pars 
governo dos cri ,or . 

S. Paulo, 10 tio soíembro de 
1898. 

KnirniKA & EOCIIA. 

r^aa.lcí. Biqueirfl & 
ro In Mollo o Vi-

-n>rtos Cruz op 
i v. . i . '.'ilida 

O" abaixo r 
Ue-ha, João Fe. 
cí> te Ferrer do. 
dois últimos, nu 
rios da firma f 
Mello & C. têm 
do enlro :.i o i ej 

Ir 
O i primeircK, 

' biigura-'e u for 
João Pedro do 
Ferrer dos Santi 
ucoesp.arioe para 
credores trir,ti ) 
tugeru cata quo < 
a3 sernintea c<)'.; 

a) Ki(;i'.::ri 

j\: 1 > o « ntrasta-
>ciiito : 
ricirt) 

,:.iqa .r ic F clia, 
ia -. . aoa segundos 
Síoilo o Yieonte 
; Cruz, os furdos 
l»ogarem bos pous 
•r :crto, porcen-

oiereüem mediante 
lieõCH: 

ici retirarão da 
massa, á proporção quo ra fór li 
quiditndo, o c: Uai emprogado para 
esse fim o mnÍR cinecentu por cen-
to do lucros vi riüeadts sobre o 
restante da mesma massa, cm di 
nheiro. 

I.) Entregará ) Siqueira t'; llocha 
aos loncordatarics, tudo quanto 
exceder i.os cinot i .!•'• »••« cento 
por ellos retirados. 

o) Vicente Ferror dos Hantcs 
Cruz e .T ão Teilro de M ilo, reco 
beráo raeusalmonto jiara suas tles 
pesas partícula.t.i : o primeiro, a 
quantia de quatrocentos mil réis »• 
o segundo, a de í-< isoentoa mil réis, 
quo serão debitados i conta parti-
cular do tilda vim o deduzidos de 
seus lucros quando verificados. 

Stgunão 

Vieonte Ferrer d. » Hantos Cruz 
o João Podro do Mello obrigam-se, 
a fnzer coesão do toda u massa u 
Siqueira & itoclia, qno a liqui a rã fa 
aorn o auxilio dos cedentcs, depois 
de homologada a ooncordata. 

H. Paulo, 'li de julho do 1898. 
Ase.iguados. 

SnirEiitA íi Rocha, polo nocio 13. 

M. liK SIQUKJKA 
João PK,nno nic M k l l o 

Testemunhas : 
Vicente Ferrer dos fcjantos Cruz 
A J Pinto Ferraz o Virgílio. 

Monteiro de Erito. ;i—ii 

Venerarei Ordem Terceiro de 
Francisco 

3.» CONVOCA','Ao 

Do ordem do rovmo. Commissa-
rio visitailor, convido a todos os nos-
sos caríssimos irmãos a comparece-
rem no eonsiftorio tia nopsa Vene-
ravel Ordem, na 4." feira 14 do 
oorrento ás ti horas da tarde, para 
em sessão da mesa eonjuuata, pro 
edor-so á leitura, discussão o ap-

prtiV'.ção tio novo compromisso, que 
hü effi ctuaiá com qualquor numero 
de irmãos presentes. 

Heeretaria da V. O. T. de 8. 
Francisco, 

ri. Paulo, 12 do setembro do 1998. 

O secretario 

•2—2 J . ,T. íi >. SILVA Labakja . 

Jlbnn. r,r. llonoilo do Prado 

Muito tem , , i ha quo vejo diaria-
moi-tü UOH jornaes desta capital, 
elr gios ao vosso preparado denomi-
nudo «Xaropo de Ai atrão e Jatahy. 
E tiquúi completamente convencido, 
i ois que, emp'egando-o em m ídia 
llllia do tres ae.nos, que ha n.u .m.t: 
maic .u lia ecíi sofTri.i horiivobuei:-
ce itma broitcíiite. av t.zpji.-tiihadn 
.Ia tosre, quo o não tleixavu dormir 
hoje a lia-se com effeito perftita 
ui*nto curada, com o uso apenas 

de. di ms vidros. 
Assim, vos felicito c:nio prepara 

der de um remudio tão p jderoso. 
Sou cnm e: tiniu vosso criado ( 

admi rador , DAIÍIO PÜIIKIHV DOS 

SANTOS SILVA 

C do Iiio Bonito, 12 do outubro 
de lS.Ilú. 

Em testemunho da vordude, Au 
tonio da Silva Pereira. 

C o n t r a f a s f o s i t S o l i a 

a r g u m s r . t o s 

Attesto que, soffreudo de d Ares 
agudas no estomago, quo não dti-
xamva-me dosiançar.impossibilitan 
do-me de trabalhar, obtive sensi 
veia melhoras tomando uma só dose 
das pilulas anti <!yspeptinas do dr 
Ileizrlmann, e em fé da votdade 
assigno o presente. 

b. Paulo, 26 de maio de 1893. 
Alftrln Af/onso IVtta. 

Rua de S. jíeuto 0 
(Loja do llugre) 

Reconheço a lirma supra 
H. Paulo, 3 de junho do lh98. 

Em testemuuiio da verdade 
O 3.° taboilião 

ANTÔNIO AHI UAN.IO DIAS ÜAITISTA. 

A venda em todas as drogarias e 
pharmaoias.—Vidro, réis 3 (.UO Do 
posita-ios Lebre, Irmão tt Mello 

Vinho Caasulha 
(Noz da kv>la, quina coca o cálcio 
Anemia, doeuçps do estomago 

sansoço, impoíenein, fraqueza. 
Vende-se no largo da tiú, a- Ea-

ruei Comp. (até 30-10) 

.Tíi estão coiiTcncitlos 
O melhor quo tem provado pnrn 

oa doentea Bynhiliticos do ambos 
os sexos o até paru as ereanças 6 
o Licor Antipisoricn, puro vegetal 
qne não ccntam mereiirio, arsênico 
iodureto r. outro mi Terces quo 
tanto mal fazem para o estomago, 
inteitinos, f gsdo e até par» o co-
ração quindo a dosagem é grande 

A procuro do licor cresce do dia 
em dia, aí.j-im oorao do ospe^ifico 
aüti rheumatioo Paulistaeo, que 2 
r,u 3 vidro* dSo para o doente ilcar 
Lo-

Grande Hortimenio ac.,o» de che-
gar á Die^aria Raruel & C. o á 

L I C O R 

í i l c a i r ã o e EEticnEjfi iÉss 

WERNECK 
Einpreijaiio com grande snccesso 

no trai ' .i-iiio dati bronebitos, tostes 
rebeldes, detluxos, luiyngitcs, catar 
rli".- !•: boxign, tisica pulmonar f 
em mais cutos em quo são aconse-
lhados OH preparados balsamicos. 

fiubslitue com real vantagem as 
preparações similares extrangeiras, 
visto ser confeccionado cem todo o 
rigor o pureza. 

nKPosnanios um s. paitlo 
BAÜÜEL & COMP. (4 "•') 

Fmi Direilu, n. I—i.ar^-o tln Sé, n. 

E' facto universalmente conh' Li-
do que para cortar as lebres j,eriu 
dica", qno íêm, segundo t s ''apos, 
os noiueu de intermittentes, terçar, 
quarlãa, ou febres tio necenso, a 
modici^a dispõe do um medicamen 
to l.eroico : a quiuina. 

E.-.ta subscaacia também tom a 
vir ude, com idêntica efíleacia, de 
curar as navralgias periódicas, ou 
aquelas cuj.jS a.ceasos dolorosos 
upiimo eiaam dias determinados o 
quat.i it mesma hora. 

<'omc, porém, n administração 
deste medicunioi.to exige por causa 
de seu sabor e mais tiutros motives 
uma preparação especial, nenhuma, 
a nosso véí', é de mais commodo 
uso, nem em quo a qnitiina oiTere-
ça maiores garantia» do pureza do 
quo as pérolas do sulfato, chiorliy 
drato, bromhydrato ou valerianato 
do quinina quo o dr. Clertan pre-
para pot moio do um processo np-
provado pela Academia de Medicina 
do Pari?. 

Ah de bromhydrato o de valeria-
nato convêin mui especialmente aos 
temperamentos nervison. 

U m EÍHVO MÍ Í I 

O jVora Medico, do Bonza Soares 
interessanto publicação de 76 pagi 
nas, encerrantío úteis conselhos so-
bro il preservação e tratamento das 
enferm: la''.es. tliatribue se gratuita 
me- em eus• i lo Ta rn"p, TUMÃO 
Mbi lo . , á rna Quinze dc Novenr liro 

4, enviando ae p,«i> o interior, 

F a r i n h a d o t r i g o " K a c i o n a l ' 

A' p r a ( ; a 

Tlia Rio de Janeiro Flour Miila 
& Granaries Liiaited ( Moinhos 
graneis do Rio tio Juueiro) previne 
aos consumidores o padeiros quo, 
havendo no mercado tdguma ía i 
alia falsificada cora a í.ussu marea 
• Nacional", a qual esiá devidamen-
te registrada, para evitar fraudes i 
prejuízos devem dirigir-so do pre 
feroniia acs nossos freguezoj, don 
quaet os priceiiiaes são : 

F . S ü i a t a r i a z z o & C . 

Í Í 2 W C 3 B í í í e l h o & C . 

.^.iâíciKto P e p e 

F V a S s S I i 61,s5g55si C s ^ J f o -

ctc & C. 

r i m ^ a o t i i Si C* 

J- £SSeF3!» M a r c i U A 

F e r r e i « * a í e í u l o í * & S a 

r - s i v a 

E m i i L c m ç k e 

E e h v a r d W . V / e p a p d 

•^.üesato 51ossãe3 in 

S£:k-nael d c S á & C . 

Outrosim podo ás pessôas qu 
tenham duvidas sobie ser a farinha 
que compraram do nosso moinho 
quo so dirijam ao esoriptorio ri tu 
ado na i'ruça do Commercio, sala 
n. 7. afim da verificarem e auxilia 
rom a Companhia a proceder nos 
termos da lei. 11 

S. Paulo, 22 do agosto do 1898. 

P e ã i o c a ü t i s C s i í s t f o a r á 

Baruel <£ Comp., d rua Dire i ta , 1 
receberam do fabricante, o sr. ,1. A. 
de ,Souza Soares, uma grande para 
t ida do Peitoral dc atnbartl, o afa-
mado remedio contra as tosses 
bronchites, asíhmas, coqueluches, 
tuberculosos, etc. (l.«) 

Epidemia reinante 
E' geral a queixa da icflneuzu, 

oouetipaçõcs odefluxos o por ivso 
tem havido muita procura das Pi-
lulas sudoiifioas de Luiz Carlos, 
quo também curam as d6res de 
cabeça, euchaqneca e dõres de don-
to. Assim tom uugmontado a pro-
cura do Lie r AntipBorico, por ser 
o gGnnino depurutivo quo não con 
tem mercúrio o nem iodureto. O 
Aniirheuniatico Paulistano, 2 ou 3 
vidros para a. ln rlfiento. 

Depositários: Lobro Irmão & Mel 
lo, o vende sa cm todas us pliar-
macias o drogarias. tí—-6 

Banco dc Credito Real tle S. Panlo 

Chamada he Cap i t a l 
Os srs. Accionistas uo Ranço de 

' rédito Real de H Paulo, possui-
dores ile a. çti s li Ao integjnüsadas, 
:1o «onvi [.,.( ,•! para realisarem im 

TheEoiiiuria o i lianc :, i.esia CiilaOo. 
o nu Capital Federal, na do Ií.mco 
Commoreial do Rio de Janeiro, a:é , _ . 
o dia 30 c,".-rente, uma <-r.it,. 't de Ü3 C ü l S a ti&SV&, 

To.los is bni s penlioradi.B a D(-
mímico Kang ni e AuUmieUa Ran-

10 0(0 ou 20.(00 por acçãc 
S. Patil", G de rrte br:. 

10-7 

1S98. 

Jos* DlT.UTK F.ODtllHVKS. 
Direetor gerente 

1 P 
:•, '---A S 

M F G a T A B T S ! 

Judicial 
DB 

Suporiores movois paru oasa de 
fumilia, diversas mobília? UUB-
ti i icas, caixas com vinhos a 
licores, fazendas, roupas "foitao 
o diversos urtigos do armari-
nho ; louças, poreellanus, orys-
taos, metaes finos o quantida-
de do objootos do uso domés-
tico. 

0 LEILOEIRO 
a 

A 

\ 

Com alvará do illmo. sr. capitão 
Juão Riluiro dos Siulo.-. t amargo, 
M. D. juiz do iiaz do distrioto do 
Sul da Sé. 

Venderá sm franco isilão 

a m í i u a S . 

Q U I U T A - T E I R A 

15 1)0 COUltEXTK 

A*S 11 E MEIA. I lOJaAS 

14 

Dentista -C ncertam-: e e col-
iocam «o dentes em dentvdnras 

am 24 horas, trabalhos garantidos 
por muitos annos ; das 7 da inauliã 
ao meio-dia, rua Conselheiro No-
bias, 42. 3 1 

I T ã o c o n í u i i ú í r c o m o u t r o f o r u i i c i d a . 

P o r i m c i d a , P e s t a n a i 

s ras 
Alugarn-so bfiaN casas á rua Ben-

to Pires, Çoronol S jabra o Wau-
denk dk. Trata ao na me Jt.sé Fo-
nifacio, n. 23 A. 15-1 

? ! • e 

^ ala Paulista 

° ° E'te forminida, o mais energiio o c mais acreditado hoje no «« 
_ mercado do Brazil, é prejiarado na ftbríca do sulphunto do car-p' 

b no dos srs. Ma niel (iuimarSes Pestana & C., em Villa Nova „ 
£ do Gaya, Portugal. 

ii> modo de o empregar 6 exaotamonto o mesmo, que seob-ja 
^sorva «om os formisidas t.'ipanema o Lampadiuin, em todos oura 
0 1 isfesaes; simplebmer.te, como tem mnito mai. r firç», p vqna 6*2^ 
^chimicamente pur, o não tem nonhuns prineipi-s ertranhos em í5 

,J2 dissolução, cão é pro-.i o . ropieg il o em tão grandes porções,1" 
. Ssah indo por isso mais barato -1-3 

Basta experimental-o 1.1a vez para se roconheter a ex-ep-
cional pureza do 

Cfjt — • 

r r-. ^^^ 3 
-as P o r i x i i c i d L a P e s t a n a ^ 

u ir < 
-a!-o = 

II I t n 1 I) 11 a ti ti I VTAO f, /' i ~ Extremamente volstil, xauito mais do qno o etlier, 3 
u A o l 111 ! f « i i i w ' . j mw-eira de todt- pod- re-•, ri conhecer a pnr^za, é 

HTTf « n n ™ n v í = » n o n ' P'*'™ d ' P-"*''ianu ou de louçj vi,Irais, deixando-o evapo 
'^BBUKMI 'SS-ra*. o que se op ra rap: J., -ient, em poucos segundos; não deixa 

C a c n e j í " . ! K c v e s ft C . i íSre.liõao «lirmii, porque não teui a menor impureza om tli. sn. 
— lução. g -

Quando se r,ã , gaste o conteúdo de iw» lat>, devo hav r a g ; 
pre auçã • le Hrti 1.•:•.<; r d »utr > ttgu», o qual, muito mais love dc 
que o formicido, t';->-n»C . nosto. ido o deixa "Io evaporar ™ 

KStiniPTORIO K AHK.SCIA 

d l Por 

ires co-

, Xe iez M-i'Jei'n 

e virgeu. L i 

aduzia e 50.500!) o cen 
to de medii ameutos 

homccpathicos sortidos a escolha do 
vomprador, om vidros do crystal 
oerde on umbar. Pharmacia Iliimfo-
pa hica. F. Dutra—P.na do Rosário, 11 
3 A. 

J á não é de hoje 

Ha muitos annos qno grundo par-
te tias mães do família, usam como 

verdadeiro prompto allivio o Oleo 
Calmante do ü. Carlos, para enrar 
rapidamente as d6res de barriga e 
dos ouvidos das «roanças, quando 
são atormentadas, e também é re 
médio efücaz para a dôr de cabeça 
e t.õr de dentes. 

A procura desto santo remedio ó 
constante na Drogaria Baruel & C. 
e na casa Lebre Irmão & Mello. 

Nestas duas ctisa» pão cncnntra-
todos ou prep: rados pharma-

M o l l i a d o s B i i c s , c o x i -

s e r v a s , m a s i t í m e n -

t o B , a r m a ç ã o , b a l -

c ã o e u t e n s í l i o s , e t c . 

e t c . 

32, RUA EO COMMERCIO, 32 
H O J O 

<>ií;irtii-i'eira. I I dc setembro 

A's l i e íiiiiu horas 

O LE ILOE IRO 

Moreira 
lORIPTOHl 

R a a M a r e c h a l D e o á o r o , 8 
Com plena auetorisação do illmo. 

sr. Manoel G, do Araújo, para li-
juiduçáo prompta do sou bem mon-
tado estabelecimento, faríi leilão 

AO CORREU DO MARPELLO 
de todas as mereadoriau o utensi 
lios no mesmo existente : 

â Q a W ' Comple to s rli-meq 

0. üdUDl . j a w i ü i h o s 

to, A riano, CnMcil.», 

roas, M- scatel 

branco, veidc 

ç e i r e a : Bertodictino, cacáo, 

chait ie. i fc, coruçéo,whisk i ni-

zctte t; o u r s ; cign-t; vec 

mouth lerniit, h i t i f r Ge tbr ; 

xaro,es in nrezes, c . r cja a-

wiural e i xtra agu - m 

nernes nzeite I'. goi i, itit 

pcr luguez ; -̂ íi -teiga b li 

em barris, ..-lá d.: 1 d ia , i t l 

b ? o e giür,."e •crtirn = n o d 

f é i s a s c serv .se tre > qo 

ruetts extrargei 'a«, peti- o-

:hampigoo:i , azeito1 'ao, f:k'r<-

-ardi has, n-trt .d Pa s C2"s 

ci m arroz, feijão, í t r inha , etc , 

e c: 

^ Bôa armação de p inho de 

riga, envidr ç. da i alcão, me 

zas, c^-iras, b. la^ç s e pe 

sos terr.o de medidas , lat s e 

outr. s. 

Tiido bom , m e r c a d o r i a s 
dc le i e p s r a p r o m p t a li-
q u i d a ç ã o pe lo m e l h o r pre-
ço qne a l c an ça r . 

HOJE 

(J i iarta-feira (|uai1a-feira 

14 d o c o r r e n t e 

A"s 11 e mela 

32, RUA DO COMMERCIO, 32 

goui por Vip.Hiite Qu rílaao m r̂ mo-
vidr» do dppofritn publico [ úria O 
amazom nprn. 

A BÂBEIt 
Exrellente mobiüa aiiRtrip^a rcc~ 

diMif.n com 17 peyaa, J tlita tt Imia 
XV par/i gãlj^neto, comnii jjara ca-
pados « Bolteiros, rreadoa mudf < 
com marmi Àro, Uvat -r-oB, guarda 
vestidos d. a mar , comm- das, efi-
crivuniriliü^, buroau-reiriist^p, malars 
para roupu, '>oíá8 e radtiraH avnl 
R!\«, porta-bengalas, c.il)i»ieH manoo 
bfiF, mesaB c ia pés torne»«.Iod pura 
jantar, t< alliaa de reps, guarda-
pratos do de.saimar, corfcinae, ospo-
11;os, quadrop, fapotea, cadeiras com 
balanc >, lustres o ar^ndeJas para 
guz, diverçaa louças, porcellanaR e 
oryõtnes, passuros cantores em bo 
nitas pHÍ"lfifi, ÍBríaraenfa para jar-
dim, balcão, vitrine, b».lanças etc. 

E MAIS 
Caixas com vinhos e licores do 

diversas marcas, presuntos ingltzes, 
pickles, fazendas, roupas feitas e 
artigos do armarinho. 

Tudo a vender-se pelo que al-
oançar. 

A M A N H Ã 

Quinta-feira Quicía-feiraj 
15 DO CORRENTE 

A's 11 e m'in. 

A primeira fulir-iiu î e m-i1»" no1 

Estado de 8 i nulo, rooomn cr. luila 
iieíoi f-eus piTi\n-t-s, em^perfi-ic"!", 
solidez o mod ci Ude nos prt{ 
Tem sei..pre uin comploto s rti-
mento do mula, nuti: nses e t.xirsn 
geiras, ditas i;om sois., lonn, rumo,) 
Bysi.'mrt umori-alio 

EspeoialiilHtie mi fttlirioiição do; 
mulas a ranastrss psrü viajantos. 

C'onccrta-sc t|imlqiicr mala 

St-H ajter,us a" . SJo Paulo 

Oarniila Sampaio, Rodrigues â G. 
S u b agentes err C í m p i n a s 

Joãe tYopsjo, Fisacirjílo & G-

i é i s n í f f í C 3 3 , í 2 í 
P I 1.0 30-1 

Agcnl r o 

mm 
compra re qunlqu' r tinniititlado, nu 
nova livraria mil do Ciinno n. 
17-A. 3—1 

y 

Est dò 

l? i l 

w 

T c n 
m s a n t o s 

con: 

& 
. 10-1 . 

c u t r o f o r m i c i c l r 

.^^FOMÇAs 
i " AHEnilA • CHLfiRÔ C Cl P . G E H O 

K^i 7 8. WCí 

•ií ExpeniuíPtado pelos nrijiélnii m< 

f
és niuuiio, iiKueair.taruciuc 

f̂t no rui.a snnj ucraaionir iuconurcilus. Ites-
tituc ao *ati{juo a sua còr, .-proD.itituindo-o | 

9J«' dando-lhe j vifccr n-iíssario 
Descomiar-s/; 'ks IraitaçfSp? o F.'!sificarftos 

W Venri*-*e ;")»• atacada , 
FJÁ Em 1'AIIIS, 'io e run St-L.azaro 
Wâ "í * • MSAS Pf.XMACIAB. 

twmz 

c ti iüub clu Luia Cãilos, - Ia O lllU 1 

asa Lebre Irmão & Mello. 9 - 2 requisitar. 

li, "í, CUVliiUU1.! lio £'1*1,0 U llt .1.1 ÍWl, i - - -- - -» 
devidamente franqueado, a quem o de Janeiro, na drogaria Bilva Go-

! J . „ • * ^.I,,.., ' * (I ú ntt H |in,1rn 91 <t-á 
(4a8.) mes A C„ á rna 8. Pedro, 24. »-l 

P E L O L E I L O E I R O 

Caiu" 

PÍI.O I.E1I.OEIIÍO 

íiiii dti Caixa- (PAí ina. n, I I 

I I.KI 

io A. 
O uliaixo n^signíido declara, para 

os devidos cfTeitos, qne, d'ora em 
deante, j.asna a assignar-se Oumer-
cindo ílatedo de Campos. 

S. Paulo, 14 do setembro da 3898. 
3-1 Gomercindo de Campou. 

G r a n u i a n c f í e r v e s c e n J e jJia 

F A B R I C A L O M B A R D A D E P R O I C T G S C H I M I C O S 

A M E L H O R B E B I D A K E F R E S C A N T E 

Remédio hor.-m iiTiiliiV.) preparado com nma parte espíici.il 
da p.auta matrica! I tio qualquor r-ilistanc in nociv -, 

ltefresoa as gengivart, co.ifort.it as crianças, fa-ilita a dentição, 
evita cs desordens de esíomago, a fioiis.i e as dir.rrliéas, n fobre 
e a insemnia, n to=Be e ns convulsões tão communs noa dons 
primeiros annos d» infancia. As criançis, eom 
dio, torr-im-se alegres, gordas e EHdias. 

uso desto reme-
í( 1-9 

D U T R A 

l u a do Rosário, n. S-â s Baruel & -S. Paulo 

«u*0**» S • 

M u i t o u t i l p a r a o s v i a j a n t e s 

AGENTES DEPOSITAMOS : 

Irmãos Falchi & Comp, 
S . PAULO 

.1 ̂ rtiWMMjmimimilEBBMWBWMNWBWBI» 

" 3 7 

Acha-sc a venda em todas as p^a^macãsís, 
emporios c armazéns dc molhados. 

4a e dom. fi 

" jHI .0í-3í . '- i íS W i M 
lüôres Paíüíiras ¥.íl-ú 

O I 

OiíBJÜ-lDAESS 

Consutrtpv** 
-F-.A.3»*E>A t J A C E R T A D A I»H3.-tr» 

« » K a t a U B B Ü S O P E F t n H O 
IGmprçyodo tr.k todos . - E o neliior 'errugtuoso -,ara a 

«ira das Molej.ieia cia fobtvz* tl') ' 
r> 

an;pio. - - N<1 .'i eneprece os der,te». 

Ttífii- Í̂U. « .'«,1 O H 1,'. J. .'M' !.. W • 

Fazenda de café DEPUIATIVO AMEHICAMO 
U l . S ILVA L I M A . 

COMPRA-SE | E , t e excellente depurativo do 

Uma fazenda de café «om pro- sangne prodnz magníficos resnlta 
ducçfio média de mil arrobas, mon- dos nos casos de rlieumatismo chro-
tad», com alguma matta para novas nico, e om todas as sffe«coes sy-
plantnções, distante uma legna no pliilitioas. 
máximo do ponto de estrada de Preparado no Laboratorio C hi 
forro. rniio Pharmacentico Silv» Lima 

Prefere se nos municípios de Bi rua dos Algibebes, n. 24—Baliia. 
beirüo Preto até Jsgnahy e todoa 
M ||IH' Ci-ilfr..- n i !j.. n . ;1'itn. 

t.elutcirio", r̂c\os c con î̂ oes «o 
corretor Estevam Estrella, rna 
Quinze de Novembro, 34 5— ü 

DKPOS1TARIOS 4». 

3 

1 
U 

s 
3 
>3 

I 2 

O S J A G U N Ç O S 

V e n d e - a í 

rit i . t j» 

e s i t o d a s ar, l i v r a r i a s 

? 

vtils. Iirocliifdíis 79000 

OS J A G U N Ç O S " 
por Oli ,'o Uarros 

rrmonco tle costumes brnsi-
ieiron e referentes aos 

e.ncccs(ios de Canudos. 
Contem um liei retrato de Antonio 

(.'onselheiro 
473 paginas — < >— 2 volumes 

Os pcdiiloii ilovcm sor dirigidos o sr. 
Antmio da Iloflia itibeiro 

KÜA (}: VIClíAL CARXFJaO, N. 7 
Oommercio de S. J'aulo 

«SR 

PREÇO: 2 vols. broclmdos, 7S"00 

| V e n d e - s e e u to«?.as a s l i w a r i ; 

O S J.A.<3-TCJJNTÇ;OS 

P A M P L 0 N A , x 

SABÃO 

baruel & C. 
-A fiEGlS^ 

S O B R I N H O & C . 

^ G Í I A B A n j 
Vi-

I 

] 

30—19.. 
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C A S A D A P O P T T J W A ! 

V I C Y ü R I A C E R T A I V I O T O I U A C E R T A ! 

Sortes em profusão só vende a 

G A S â m m m i 
( Ú N I C A QUE V E N D E P O R Í E S ) 

L0TEH1A DE SÃO PÜÜLO 
E x t r a l i i d a a n t e - l i o n t e i n , 1 2 d o c o r r e n t e 

1.104 

Com approxiniações e dezena, no tot&i 
de I 0 : 5 8 0 $ o ü 0 , foi v e n d i d o poia ca-
sa das sortes, de 
d r i M o n i & C o e l h o 

a um dos proprietários do Café America-
no, e já foram pagos dous quintos. Os bi-
lhetes acliívm-se em exposição na grade 
do nosso «alcáo. 

C I i a r t i a m o a a t ü t e n ç a o 

d o s n o s s o s f r e g r i " e ^ e s p a r a 

a p o p u l a r e e x t r a o r d i n á -

r i a L o t e r i a d a C a p i t a l I « * © -

a e r a l , p r ê m i o m a i o r 

: O O O S O O O 
q u e c o r r e |no d i a 2 4 d o c o r r e n t e . I m . - < 

p o r t a n t e p l a n o ! 

Phcnol Werneck 
0 iiicllinr d»H «le-liifi-ctiintes 

lnilieulenv 

DESORAHOUTE, 

• ANTIPTSEICO E 
OESINFECTANTE 

Efficacia incontestá-
vel e superior a todos 
os pretenãiâos agentes 
anti-epidemicos. 

S»>pfiirii garantia H<- nnluhrldii-
<1« |iuhlii'B c |inrlli'iilHr. 

Vendem-se cm Iodas hs phar-
ntaclas e drogarias denta Capl-
Inl e do Interior. 4.«» 

Depositai-lo- ircracs: 

B a r u e l & c . 

l a Marianna 

E U , E L L E E E L L A 
TODOS NÚ8 SOFFRIAMOS 

E U I D E T O S S E 
E L L E D E B R O N C H I T E 

E L L A D E I N F L U E N Z A 
T o d o s n ó s ficamos c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

d o a p r e c i a d o L i c o r d e G t u a c o d e 

G P . I M O N I & C O E L H O 
Biia 15 de Novembro, 2 'i-S. Paulo 

C A S A 

feita i m à j m 
Rômedio enérgico o prompto con-

tra na d6ies de dentas, sem st r ve 
nonoso irritante. 

Prp:iar«c!o no Labaratorio Ohloii-
co FU irm«(viti-o :1o Silva Uma, 
rua dos Mgibohea, a i '-Bahia, 

r>KPoarr\Bios: -l" o sa 
B f t r S í J EL & 

_Jf ti I 
«i3<i» Ííprati'0 

[ lüJfíVíâü ííiS ülHÍPJÍÍS Í5Bt2 ít 

fli^ií Psí&a ft ü) U «tetíri. 
Aviotoif ieado po r XJocieto 

<iü ao ds Junho da iSbB 

G O i f t P O S I C Ã O 

inaiüD tsoiJiÈ áii fipirí 

Excpreg«.tlo cam a rowor cfhc»<:ii ní) 
rkcuma.tir.tto dc qualquer nataress. 
ecr. tadas n mol?rt:aa petíe, n»i 
leueorrkiat ou foret brennoa 
soíTrimuatot <?ccastcnarloí pela 
do SAUfur, e 6»altnt:»te nu «Jiííerentei 

fórmai da typhilU 

Dós* —• Noi primeiros seis diaa ama 
ooliscr das de chá peta manhú e ontra 
á noite, paramente ou diluída cm açaí 
e em seguida mndar-se-ha para colhe-
res das de sApa p?ra os adultos e me-
tade pari as crianças. 

F»6£ÍiDcm — Os doente» devem «b-
l ter-se apenas ds alim«nto ácido e gor-
duroso; devem usar doi banhos frios ou 
mjr?os, secundo o estado da molesda. 

TNICOS HKpOSFTAHlOb 

B A R U E L â € . 

' í w a Ú i i r u i t a , 
ü a. l-aULo 

1Ü I a li * 1 do/., 

t f c g r 

o : 

^ O E . T C X J 3 X r A ! 

J ^ T f 

-'iicanto tomando o 

Ciai Sm S 

- • Í R O S E 

poir."ri.,v SII.VA l.i3!A 

O VÍT.Jio iíi-constituilito de Kolh 
^aiinnn! Pl;on|ihatado, do Süvi. 
íiima 

»*r<; arp.ín no T.aboratorio Cliirni-
»:o 1'hiirrm 'entioo do dr. Silva Li' 
ma, ru» dos Algibebe», 24 Balua. 

DEPOSITÁRIOS: 

B a r u e l & C . 

Tjyr 
III) M A S S I M ! ji 

i. 

^ c r i a n ç a s 
atacada» do tosse 
rebeldo, cm ousa 
rio «r. coronel Jo-
ü ' ! :pos da Co8-

M ! t.a Moroira, largo 
« ! '.Vilnmby, n.° 

: )n; ; • •'»,o-,n-ar-im socorri 
r ií 

o 

ji,j i J t k s a i i p ã o 

JaSaEij t ' 

0 

0 

u 

k 
1 

> 
I H 

nliiiOSIO DO P i M í 

VIDRO, 2?!500 

DKPOBITO : iJKropiTU : 

<| K. dos Aiulradas, •">!) 

H»t+ • ' 

m i í ? k 

DE 
H a g a l h ã c s 

MKD1CO 
IJf^idrtiflia : rua dos 

OtiuvntiascR, 12U 
OoiiHnltorio : ruu Di-

rüif.i, h : do 1 ás í! h >rua 

• -í» fi^ « • • 
JMcasaiwnir • w w w szx 

K " i 

Vendem-se exeellentes terrenos 
para oonetrucc&o, perto da nata* 
ç&o. 

Para tratar no larpc da 86, 3 
(Robrado), tom ltibeiro Leite. 

10-7 

T O S S E C A T A R K » 1 $ 

i m o t Â V ú A 

ê s e m d u v i d a a m e l h o r bebida d a e p o c h a e a d e m a i s apurado 
gosto, e t e m a g r a n d e vantagem d e alliviar e curar as constipa-
ç õ e s em h o r a s a o ar livre. 

Aului-no a vanda A avar«jo om todos oa Cafós, Rostaurantos, Iloteis e om todas as boas onaas de 
molhado» em H. Paulo. 30 -19.. 

E' o uníeo approvado pela Junta dc I l jgiene dc Porto Alegre (Estado do lí io tí. do Sul) 

Deposito geral em casa de 
FERREIRA JÚNIOR & SARAiVA.— R. da Eatação, 27 -S . Paulo. 

X A R O P E D ó i ™ F O R G E T PÃR«S 

3 a r a m e f a r p a d o 

W & ü 2 E G a N 

MARCA CABEÇA I)K Díl)t0 
E' o mais forte e o mais barato para cerear 

Únicos importadores! 

I I A S E M M V E R & V . 
i 

R u a d . o C o m m e r c l o , 9 

(6.. I 

5 d e R o v e n t ò r o , n . I I 

£2. P A U L O 
E S T A B E 1 E C I I 1 E N T 0 D E P M I M E I H A O R D E M 

Mngiiifitío servido dr rentanrant á la minute, modelado polo systema 
táo ut>recÍR'ío na cupit::' d.. Koj.ublica. 

Ó m rv,ço de cozinha á feito a capricho por nm repntado thefe 
contractiido eHpeoíalmento no Rio do Janeiro. 

Ha sempre abunduneia de peixep, onr.íarõeB, costelletaa de porco e 
de carneiro, rim, liletn, -ostras, lnngostan o ontraH ünas iguariaB. 

Lunsli variado a ioda a hora e canja especial todi s as noites. 
\dega sortida a capricho, er.utendo os vinhos o licores méis gene-

rosos. 
Abncgos e coias de chá, café, chocolato, mingáun, gemmadas o cho-

colate edpecial. 
U proprietário estí sempre na gerencia do serviço, aüm de atten-

der qualquer reclamação dos fregueses e garante qua a saa divisa é 
bem servir, cobrando preços modicoB. 

Dsposiío de leite puro da ehacara do proprietário 

Á S 5 Ü R T 0 A T É 1 H O R A 2 1 1 N O I T E 

IS, R u a Q u i n z e d e f ! o w e m b r o , I I 
O PROPRIETÁRIO m... 

M i g u e l R o m a n o 

ÍJQTA.—Salão reservado para familia. 
«tX IJP III ma— !!• I • • III 

p r — 

m m 

DE 

S c b a u m a n n & M e i s s i t e r 

li r,a:ip da Fopsiíia acida, Pancreatina, DiasMse, os nn*dlranientos, roalt 
poi!,;robon para r.orabalyr a. dipetlõrs nifri taa c diflicclH. F.lficaz em 
todas as uioltdlias provcnifiiliis d« uma .dî estlo deíiüieule, diai rbéa, 
ditTKb de e ,Loina«.i o dos intestino», Taila jkaupt̂ titu, aiia etc. Rcune 
fçraudi' capacidade dig(M-.tUa o g<,s:o ruutto ZJftlairm. 4*. 

A' VK.NUA l'.U TODAS AS DROGARIAS K PBARMACIA». 

TraHpassa se um bem montado 
estabelecimento de educação, «om 
regular matricula, (interna e exter-
na1, fundão ha cinco annos, muito 
acreditado e pitundo em uma «ida-
de do Nortte do Ettado, funccionan-
do em excellento prédio e flaluber-
rinia localidade. 

Para informações, dirijam-ne por 
oarta ao sr. H. Morcio, rua do ( om-
mercio, n. Í!H, nesta «apitai. 7—2 

Q o s f a d c r a l f a i a t e 

Ofierece se nm hubil e-irtador 
faiate, para informaçõe» na alminis-
tr.içãn d.. Jornal Fnnfulla, :ia rtia 
da B6* Vista pedido do sr. Soveri. 

líio 
Grande sompanh ia i n g k a 

n e 

3 r a » « i ® m i a e q u e s i r e s 

dirigida poi' 

h o j e h o j e J S Quarta-feira, 13 
Quarta-feira, 14 ds SEteári 

l i 

^ r a s i d c f u i i e ç ã o c l s i s s i c a 

í^T! 1 n m i i n a r 

Nada mais impertinente e insup-
portavel do qne as clóres de dentesI 
E, para a gente se ver livre d'ellas, 
não ha como a IODIJíA, o afainado 
remedio do pharmaceutioo Andrade, 
qne as cura instantaneamente- sem 
queimar a boooa, desinfeotando e 
oonservando os dentos o as gengivas. 

Pharmacia do Gastor 
o 115—14 

Baruel & Comp. 

'anoasoafadigiia 

§ p ã o " 

u a r u j a 
P O N T O D A S B A B C A S E M 

S A N T O S 

A começar de amanhan, 7 
as barons pera o Itapema atra-
carão aos oaes junto ás esca-
das em frente á Alfândega. 

Haverá sempre bondes da 
Estação da Estrada Ingleza á 
Alfandega, por occasião de che-
garem os trens de São Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
fia Alfandega áquella Estação, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde, 

j Os senhores que tiverem vo-
lumes^ de bagagem, despachada 

. i q u i d a ç a . 0 

Casa Seahra 13 A, rua de São -João, 13 A 

Tapetes, oUador, capachos, esteirão rara escada espelhes 

de crystal, p--; el : ara !orr-r casas, esttiias vidros trans-

parentes e toJosos artiftos c m 20 t 30 °|0 de abitin.ento. 15.?.. 

VIOLET I r m ã o s , em Thuir m 
C a s a ú n i c a p a r a o 

; Y B 
O BYRRH uma bebida saborosa, eminentemente 

tônica e aperitiva. E' feita com velhos vinhos tintos, 
exccllontes, postos em contado com a quina > com 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma agrnilavel o 
preciosas propriedades cot-diaes e febrífugas, e deve aos 

In;• -•..-í.--'̂ '™ vinhos naturaes, que são os únicos qU'- podem servir 
BB¥RRjH[j| para a sua preparação a sua alta superioridade hygienica. 
Bi 11 Como tonico e aperitivo, o e 'RRH toma-ii' .*>, 

na dose de um calis de liordéos. ' 
Misturado com agua e do pre irencla com ngua de 

Seltz é uma bebida qus desaltcrí. sem debilitar. 

.T. A M A R A N T E 

T o s s e s e b r o n c h i t e s 

Curam M oom o «liaropn t'«>: * 
ral de fudegoito, angico a alcatrào 
da Noruega, approvado pcl« 
Junta do Hygienu l'tibli«a, |>»ra 
combater todas i»« affacçôes «Io» 
órgãos respiratórios o da garganta, 
oomo sejam: tossos, bronchites 
«entea o cbronieaH, astlima, d''res 
do peito, suffoeações, (lelluio o la-
r.vngtte, oomo attestam os ilistin-
ctos módicos dra. Tavuno, Azevedo 
Macedo, Antônio de hiqueira, Pa-
reira Portugal, ete.i vtuile se nni-
«amonto na rua da Assembléa n. 
9U, pharmaciu. 

D o e n ç a s d o e s f o m a g o 

O Elixir de (Jamomilla Coiupcs-
to, approvado pela Esma. Juuía tio 
lljgieuo Publica, 6 o melhor toni-
co para fortiliear o» orgáos diges-
tivos » facilitar as digettóes o to-
das as moléstias do ciitomago o do 
figado; unieo dejiosito, rua da As-
eombléa n. 03, pharmueta. 

W o l e s t í a s t ! a p e H e 

Tintura do «ali a, «arolia e sneu 
pira branca, depurativo vegetal do 
sangue, approvado pela Exrna. Jan-
ta de llygioiie Publica, o melhor 
pnriiioadur do sangne, para a cura 
radical das oscroplmlas e de todi s 
as n-olestias provenientes dellas, 
como sejam! erupções, borbulhas, 
sarnss, empigens, darthros, erysipo 
la», rheumutism».B, Kjphilis e todas 
(«"moléstias quo tiverem sua ori-
gem na impureza do sangue; união 
deposito rua da Assemblía n. 
03, pharmcíad. 

G O N O B B H E A S 

Antigas e reeentes, flôres brantas 
e corrimeutos, curam-se radicalmen-
te, em três dias, sem dfir, nem ro-
colhimento, pelo especifico de Bey-
r«", approvado pela Exma. Junta 
de Hygiene Publisa; deposito & rua 
da Assembléa n. 93, pharmacia. 

V i n h o t o n i c o n u t r i t i v o 

Approvado pela Junta do Hygie-
ne e autorisado pelo governo. 

De todos os preparados 6 o me-
lhor ató hoje conhecido, qne a dis-
tineta classe medica, tanto dos lios 
pitaep, como do casaB de saúde, 
tem empregado «om resultado cs 
pantoso nas pesfoas debeis, anemi-
ta~, rachitieas, faltas de forças, ás 
rriaüças para lhes facilitar a denti-
çüo, íis amBs para llios fortiíi -ur o 
leite; veude-sc nnicamento no la 
boratorio pharmacentico de A. R 
de Carvalho, Ferrei i a & C., rua da 
Assembléa n. 93. 

Deposito geral cm S. Paulo 

I'. Vaz de Ai.mkipa 

Diorjaria Paulüta 

Rua do Rosário, 7 (ató 30...) 

T k F k m x assurance Company 

OF LONDON 
( ^oiHjia/ihiu de.Segur(i8 Ti n entres contra fogo) 

FUNDAI) \ KM 17H2 
kirnn 

Ehtu (J.-npi «hií que conta 11 fiarmos do i 
« XINTT u i a e j a t e o i p^gomaisde Hj.SO.O 0.000 ' 
> iL niui.-troH,»lí ttiúa fegnros contra fogo a 
ureriiioH módicos, incluindo daoinoM canoa-
úoh paio rai". 

aokní ia: í ompikím v Luptok 

íi. 41, rua Ccron.ií Moraia Ĝ sar, n. 41, sobrado 

{Antiga de S B, o) —Bão Paul » G .. 

ANEMIA, FRAQUEZA, C O M V A L E S C ? iHCIA . 

E X C E S S O d© T R A B A L H O t u N E U R A S T H E M í A , F E B R E d o 3 F A I I E S , Q U E N T E S 

A F F E C Ç Õ E S oo C O R A Ç Ã O , ro curados ccm rapiriez pcloe 

E L s x m , 

A i iiÉáii . MT *\ * 

IfíALA R E A L ' FÜRTÜGUEZA 

Entrado om Hanto» .">0 dia 
Hotembro sahirá no dl» -1 <lo 
mo para 

LI8J10A 
com eseala pelo 

R IO do JANEIRO 
UAI1IA o 

H VICK1VTE 
Este paquete íem íxplendiil» s o 

confortáveis uc«oonnodaçi>« | *ra 
passageiros do 1» ü« o 8* clsss«. 

Preço das passagens do í» <•!». ,so 
para I.isbfla, rs. IliCSbDO 

l'«ru passHgens, freios e /na.» infor-
mações, trata-se oom os age iteK 
Augusto I.euba A Comp. 

Rua da Boa Vista n°. ü 'i—A, a 
com cr mesmo» cm Kar.tos ú 
15 do. Novembro n°. 23. 

•ifar^- V 

flambnrg-SndaraerikaRiseho 

DampfschifTaíirís—(ícsellsclíatri 

Cap. Ilííncscn 
Bahirá no dia 1G do corrente, pa-

ra o Rio, Bahia. Lisbôu, .Rotterdam 
o Hamburgo. 

Pio;o da passagem de 3a classe 
para LiBbôa, 160»(UXJ. 

Esto vapor ó illuminatlo á lua 
electriea. 

Todos estos p>»qnetes levam pas-
sageiros para rs ilhas dOB Açóres 
Madeira et». 

Parapatwagcnt e miti informai?*» 
com o$ ayentes 

E . J o h u s í o i i a C . 

15— EUA DA QUITANDA — 1S 

S. Paulo 

-. \ 

Jffil li.. : v «(•J-; ; ,1 

P ] y . a p d T i ^ (J 

i i .73 JLüv 2L/ ... f-i 

m 4 •• • 

"«TO''» ! >c »•••>-• IPI4S3 .'K-.ilK-.u/*-

r s 

MAVIGA^IONE !TíiL!ÃAft 
O VAPOR 

a < 3 í l 0 

_ _ TONSCOS "̂ KSTITUIHTES ^ 
Qnlntupllcando as forcas. PODEROSOS REGENERADOa.a^i. OIQESTIVOS. ESTIMULANTES. 

i ? im P A T T T ' ° ' •T• • SC O '• 
^ P i l ^ M j K B g ^ ^ ^ B H W M K K M TODAfl AB ROAS l'll AUMACl A3 H^Sj^^^^Sj^^SS^Sí l 

F A B R 3 S A D Ê T E C I D O S C C L I " " 

" P E I T E â D õ " 

S i í a DR3la capital, á rua Florida, BRAZ 

Já bo acham expostos & rua do f . Bento, f>7, os seguintes produ-
otos desta falxioa : 

Cobertores 
C l i e v l c t s , 

Casl miras, 
Flanellas, etc. 

Recebem se eneommendas para qualquer iiuantidade 
tros artigos d« lã,sob amostra. 

destes o 

Siral: i 

í53, aifniJí j. Síi. j 
l.YO?í !França)l 

COHPÍHBIA ÜC 2RCSÍS ' 
Etlâdo do S. Paulo. 

yynmzwfissii^' 

o c e a n o P a d i i c o m P o l y t h e a m a ^ e r - a o e n t r e g f l r 0 8 r e s p e c t i v o s 

IÍOJE KOVIDAUE3 EM PEKUA 1 HOJE 

Domingos ü funções, ás 2 horas da tarde e ás 8 1]2 da noite 

bilhetes so empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon-
trado na Estação, ou ao des-
pachante no caes, e qualquer 

i P ^ c ç õ e s t o d a s ^ n o i t e s J ^ e s a s 

b r a ç o s e h e r a s d o c o s t u m e S n r ^ f p e q Z o s 0 0 " ! ^ : 

N. B—Os bilhetes aoham-ee ú venda na bilheteria do thoatro M o n o s bondes. (7, 

das 10 horas da manhã em deante. í>ao Paulo, 6 de Setembro 
Depois doa oapectaoulos haverá bondes para todos as linhas. de 1898, 

Amaro F e ! » ftmmtii 
v n o f 

illMÃOS MMAimm 
o e 

O AMARO FKI.ibISA RAMAZZOTTI, qno tant. 
•XMf -avor tem en«ont<ado no pnblito, pelas snae eiiolleti 
jffffites qnaiidades, é retoramendado aos qne lofirera do 

Sfi-ijiãi'Btomago e de difiUil digestão. 
W? Este Ii«or, pelas suas qualidade») toni«as, «oiapomo 

^n» base de subiitantius ve^etaes, 6 muito reiiotumondB-
* òo tomo u bebidu riais goi-oosa ao paladar e mais tíu; 

da como sporitivo 

Ú N I C O S IMPOH.TADO.-aES 
•Ẑ -r* PELO 

E s t a d o d e S . a n l o 
o a n i N G O S O E L M u m m 

í R - P a \ i l a S o u z a , 3 1 

S À O P A U L O 

Esoriptorio do advocacia 
nos diís. 

João Augusto de Souza fleury 
ffl! 
s 
SI 

«ioão íis Silva T B I I S S Rudgs 

S. BITA DO PASSA-QUAXRO 

Â TÍSICA CURA-SE ! ! 

O illustre dr. Pires ile Al-
meida, depois do observa-
ções microscópicas, diz : O 
Ligno sulfato Cotias é po-
deroso microbicidn, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
üuraudo os edeites do r u-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite I ! 

Deposito, rua de S. Pedro, 
dr> ga ia Araújo íi Pimenta. 
Rio de Janeiro o em bão 
Paulo-Drogaria, Barnel & ( 

I Eseriptorio do advocacia 

M o s é P i e d a d e 

provirionado p.;io Tribunal j 
do Justiça 

Advó&ri no crimo, lü policia o 
perante ca Juizes ite l'uz , 
Etn arr. a-i; de sobra ,,-as 

emigaveif t.ii jnoiciaes, dt in-
ventari s, partilhas o do qua 
esqner outros serviços de 
sua profissão, tinto nestaca-
pital como no interior do 
Estado. Eseriptorio: I&r,:ü 
da Hé, 1 (sobrado) residencia : 
riii otis. Crispiniano, 1(5. m 

- . . ^ . , 

Rheumatismo 
F O R M U L A D E STT.VA U M A 

0 O p c d e l d o c 7ersle S i h a 

L ima , É8 b e i r e , g e n g i b r e 

o c z vo i ü i ca e « u c a l y p t o 

Prepi.radn no T.alioratorio Chimi 
CO 1 h -HHflentioo Hilva Lima rua 
1 ' i S " 1 . 2t Bihia. 

Uji.1 OblTAUIOH 

B A R U E L & C O M P . 

Partirá do iSantos no dia 17 de 
Setembro para 

G ê n o v a c I t l a p o l e s 

Tocando Rio de Janeiro. 

O VAPOR 

I H a t t e o Bruno 
Partirá de Suntos no uía 19 <Je 

Betembro par» ' 

M o n t e v i d é o e Bucn^s-Aires 

O VAPOR 

Nord-America 
Purtirá do Rio ã* Janeiro no die 

22 do HetomV>ro para 

G E N O V á E M P O L B S 
EMPAKgüB 

A aompanbiu fozne»e aondueçLo 
gratmta par» bordo aos sr». passa-
aeiroü e suas bagagens. 

Vendem-se pnsoasí.ns para as i Tia 
ipaos cidades d» Xtalia emairt «<. ç\ 

laos onropiSae. 
BII.UBTHS r>Z OFAMADA—Os a-J;en 

tos do «ompanbiit <L« Velose» ven 
dum passagem! do 3,a alasse, de* ue 
n ivu on Kapols?, ps,ra Pevna;nba«o 
Bahia, Vi«'.oria, Kio de janeiro 6 
tíantoH, a f':s. 1(M). 

T.»odo r- CoiGpaalda «La V.;[r.< 
deíidido qno do mcz dc outub rp'i 
em doante, al̂ m dos seus paqaeu-t, 
i3a linha do Brasil, tc sníâo uo H o 
do Janeiro, tanto na ida de Gonovji 
ao Rio da Prata, tomo na volta d~ 
Rio da Prata a Qenova, os Ŝ JU.I 
grandes paquetes «SAVOXA» e «noan 
AMKEIOA». Os a2entRíi da Compa 
nhia 'Ls Velore» vondem paseagen 
de camorini dietiniti primeira e ie 
guada (lasses, ds ida o vo-ta, «o»!) 
obntimanto de vinte por íento, »uhi 
a prazo do um aar:r. 

Para f-ete, passagens e joi»if, >nlu7 
macõ̂ e oom > s «gentes; 

& T R Q S T 

Bua du Csmaeraie. lí-S. Paula 
Sfíhmidt. & Trotst tíantun, ruu de Smitv 

Anhinto, ». 

S i 

PACIFIO UTEAM 

N a v i g a i h n C o m p a n y 

o ?A«P»T« It.ar.3Z 

O r o p e s a 
Esperado da Lnropa no dia 14 de 

sotembro sahiiá para 

ttONTEVIDÊO 
POSTA AfiriKAB 

E VALt'Ai„UtiO 
íspois . í l indispeiisavol damúra. 

Esto paquete re*ebo p ;s£,ageircs 
ío primeira, segunda joire Maf-
ie pbíb o Rio da íta-.-

Vitiio de mesa, fofne«:do gri..i» 
%r.« passageiros do iodas a: tiussos 

Oa paqnetos dest-i linha %Lo illa 
minados a in» eln*!r.ta. 

Para passagens o enícr;taeçd«s S 
outras infortnaçrt," «om os agentei 

W ILSON, SONS & l ' . , LDIITED 

lia» do Boiar Io, 13—8 1 » u 
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A TH 

O nos< 
muito 
Dos nossfl 
nas conl 
tloresta 
litar poli 
idéa con 
sympatliio 
fácil, a t 
soldados, 
são muito 
de ideal 
universo 
está o lui 

A ordei 
a Ameri» 
desse sen 
to de cui 
leis, e ta 
ssoravisar 

|tla nossa 
é exaessf 
quanto ur 
nào avasa 
gração, o 
des torna-
dispersam 
liilometro, 
não o inil 
então fiem 
tedos os 
tados fio» 
oomo o A 
do o seu 
ge do sol 
impudiciei 
rias. 

A«cres«( 
ideai nen 
nião que 
se torna < 

Para qu 
nili -ada 6 
a limite, 
pira a des 
esphera d 
a sociedad 

nas 


